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1- Vespa-das-galhas-do-castanheiro

Autores: Lobo Santos, A.1, Marrão, R.1 & Bento, A.2

1. Centro Nacional de Competências dos Frutos Secos
2. Instituto Politécnico de Bragança/CIMO
Introdução

A vespa-das-galhas-do-castanheiro, Dryocosmus kuriphilus Yasumatsu (figura 1.1), é uma das 
mais importantes pragas do castanheiro, causando elevados prejuízos económicos.

Sistemática

                                                                        Classe: Insecta
                                                                            Ordem: Hymenoptera
                                                                                Família: Cynipidae
                                                                                    Género: Dryocosmus
                                                                                        Espécie: Dryocosmus kuriphilus

                                                             Nome comum: vespa-das-galhas-do-castanheiro

Figura 1.1. Adulto de vespa-das-galhas-do-castanheiro, Dryocosmus kuriphilus Yasumatsu

Distribuição geográfica

A vespa-das-galhas-do-castanheiro é originária da China e iniciou a sua dispersão pelo Japão 
(1941), Coreia (1958), Estados Unidos da América (1974), Nepal (1999) e Itália (2002) (Paparella 
et al., 2016). Atualmente encontra-se um pouco por todo o mundo, onde existem espécies do 
género castânea (figura 1.2). 

Figura 1.2. Distribuição geográfica da vespa-das-galhas-do-castanheiro, Dryocosmus kuriphilus Yasumatsu 
(CABI, 2022).
Em Portugal, foi referenciado pela primeira vez na região de Entre-Douro-e-Minho em 2014, em 
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2015 surgiram os primeiros focos na região de Trás-os-Montes e em 2020 foi detetado um foco 
em Marvão. Atualmente encontra-se presente em todas as regiões onde existe castanheiro em 
Portugal

Capacidade de dispersão

A dispersão desta praga a longas distâncias depende da circulação de plantas ou partes de 
plantas, já a dispersão natural do inseto adulto representa no máximo 25 km/ano.

Hospedeiros

D. kuriphilus ataca apenas espécies do género Castanea 
(figura 1.3).
Esta praga faz parte da Lista A2 da OEPP/EPPO e é 
considerado um dos organismos nocivos mais perigosos 
para as espécies do género Castanea.
De entre as variedades mais plantadas, apenas a 
variedade Bouche de Bétizac apresenta resistência natural 
a esta praga, apresentando apenas leves deformações 
nas folhas, sem formação de galhas (Perez et al., 2015). 

Figura 1.3. Castanheiro da espécie Castanea sativa Mill.

Segundo um estudo realizado em Itália, existem 5 variedades resistentes à vespa-das-galhas-
do-castanheiro: Bouche de Bétizac, Idae, Maridonne, Marlhac; Vignoes, Pugnenga e Savoye. 
Apenas as duas últimas variedades pertencem à espécie Castanea sativa. O mesmo estudo 
demonstrou que a variedade Judia é mais resistente que a Longal, apresentando quase três 
vezes menos galhas/gomos (Sartor et al, 2015).

Impacto económico

Desde que a vespa-das-galhas-do-castanheiro surgiu na Europa têm sido desenvolvidos diversos 
trabalhos sobre o comportamento desta praga e o seu impacto. A investigação tem incidido sobre 
a interações hospedeiro-praga, a luta biológica, o controlo mecânico, as variedades resistentes 
e a avaliação visual e caracterização dos estragos/sintomas. Tendo em conta estes trabalhos 
foram desenvolvidos uma série de métodos diferentes para a avaliação do grau de infestação e 
estimar possíveis perdas económicas (Gehring et al, 2018).
O castanheiro Europeu tem uma forte importância social, económica e ambiental no sul da 
Europa, cobrindo uma área de 2,53 milhões de hectares, incluindo 75.000 ha dedicados a 
produção de frutas (Acquadro et al, 2019).
Também em Portugal o castanheiro é uma cultura importante, atualmente com uma superfície 
total (soutos e castinçais) de 77 000 ha (ISIP-2018 e COS 2015). Com uma produção de castanha 
de 34 165 toneladas (INE, 2019) é uma das culturas mais rentáveis nas zonas de montanha, 
tanto como atividade principal bem como complemento de outras atividades.

pontuação

pontuação
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É no distrito de Bragança que se encontram as maiores manchas de castanheiro, representando 
mais de 52 % da área nacional. 
Em Trás-os-Montes a produção de castanha representa uma fatia considerável do orçamento 
das famílias, com o surgimento da vespa-das-galhas-do-castanheiro, que pode causar perdas 
de produção entre 50 e 80%., o impacto económico pode ser devastador e com reflexo em toda 
a economia local.

Biologia

Com apenas uma geração anual (figura 1.4), os primeiros adultos surgem no início de junho, 
nas zonas mais quentes, e continuam a emergir das galhas até meados de agosto, dependo das 
condições climatéricas da região (Bonsignore et al., 2019).
Os adultos vivem cerca de 10 dias e realizam a postura de aproximadamente 100 ovos, nos 
gomos do castanheiro (figura 1.5).
Quando o castanheiro retoma a sua atividade vegetativa (Primavera), as larvas hibernantes 
(figura 1.6 e 1.7) prosseguem o seu desenvolvimento e induzem a formação de galhas.
Dentro das galhas as larvas (figura 1.8) alimentam-se durante cerca de 30 a 40 dias e depois 
pupam. A pupação (figura 1.9) dura cerca de 15 dias. O período entre o início da formação das 
galhas e a emergência dos adultos (figura 1.10) tem a duração de 30 a 70 dias (Perez et.al., 
2015).
Temperaturas entre os 25º-30ºC favorecem a atividade deste inseto, com temperaturas inferiores 
a 15ºC esta atividade reduz bastante, tornando-se ausente a temperaturas abaixo dos 10ºC 
(DGAV, 2014).

 

Figura 1.4: Ciclo biológico da vespa-das-galhas-do-castanheiro, Dryocosmus kuriphilus Yasumatsu



5

Figura 1.5: Ovos de vespa-dasgalhas-do-castanheiro, Dryocosmus kuriphilus Yasumatsu .

Figura 1.6: Larva de 1º instar de vespa-dasgalhas-do-castanheiro, Dryocosmus kuriphilus Yasumatsu .

Figura 1.7: Larva de 2º instar de vespa-dasgalhas-do-castanheiro, Dryocosmus kuriphilus Yasumatsu .
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Figura 1.8: Larva de 3º instar de vespa-dasgalhas-do-castanheiro, Dryocosmus kuriphilus Yasumatsu .

Figura 1.9: Pupas de vespa-dasgalhas-do-castanheiro, Dryocosmus kuriphilus Yasumatsu .

Figura 1.10. Adulto de vespa-dasgalhas-do-castanheiro, Dryocosmus kuriphilus Yasumatsu .
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Sintomatologia e Importância dos estragos

No Inverno os castanheiros atacados apresentam galhas secas (figura 1.11).

Figura 1.11.  Aparência dos castanheiros atacados por Dryocosmus kuriphilus Yasumatsu no Inverno.

Na Primavera os castanheiros, como reação à atividade das larvas de D. kuriphilus no interior 
dos gomos, formam galhas (figura 1.12).

Figura 1.12.  Aparência dos castanheiros atacados por Dryocosmus kuriphilus Yasumatsu na Primavera.

A proliferação de galhas no castanheiro origina os seguintes estragos/prejuízos (PEREZ et al., 
2015):
- Redução da superfície fotossintética e diminuição de nutrientes, que levam à redução da 
produção de hidratos de carbono disponíveis para o crescimento das árvores ou do fruto;
- Formação de um número inferior de gemas durante o inverno, o que origina uma redução do 
número de novos gomos no ano seguinte;
- Diminuição progressiva do período vegetativo das árvores, do seu vigor, do seu crescimento 
em altura e da biomassa;
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- Redução do número de inflorescências e como consequência menor quantidade de ouriços. Os 
danos nos frutos são tanto de origem quantitativa, como qualitativa, devido à perda de hidratos 
de carbono;
- E o stresse e debilidade do castanheiro tornam-no mais suscetível às doenças secundárias ou 
às carências.

Fatores de limitação natural

Os parasitoides autóctones associados a D. kuriphilus são uma forma indireta de luta e a sua 
existência e fomento são importantes para a diminuição da praga, embora não sejam, por si só, 
um meio de controlo. 
As taxas de parasitismo natural variaram de ano para ano e de região para região, oscilando 
entre 18% e 59%. Estes parasitoides devido à sua natureza inespecífica são insuficientes na 
proteção contra esta praga (Gibbs et al., 2011). 
Os soutos e castinçais que têm na sua área envolvente matas de carvalhos, segundo alguns 
estudos, apresentam maior diversidade de parasitoides e taxas de parasitismo natural mais 
elevadas (Matosevic & Melika, 2013; Panzavolta et al., 2013).
Nos diferentes países onde a vespa-das-galhas-do-castanheiro se encontra instalada 
foram identificados parasitoides autóctones. Estes pertencem a cinco famílias (figura 1.13) 
(Eupelmidae, Torymidae, Euritomidae, Pteromalidae e Ormyridae) da superfamília Chalcidoidea. 
Esta superfamília é considerada aquela em que mais espécies têm sido bem-sucedidas na sua 
utilização como agentes de luta biológica.

Figura 1.13. Exemplares de parasitoides autóctones das diferentes famílias a que pertencem as 12 
espécies identificadas em Portugal .

Em Portugal, foram identificadas 12 espécies (Eupelmus azureus Nees, Eupelmus urozonus 
Dalman, Eurytoma brunniventris Ratzeburg, Eurytoma setígera Mayr, Megastigmus dorsalis 
Fabricius, Ormyrus pomaceus Geoffroy, Sycophila iracemae Nieves Aldrey, Sycophila variegata 
Curtis, Sycophila biguttata Swederus, Torymus auratus Müller, Torymus notatus Walker e 
Torymus flavipes Walker), também pertencentes às famílias atrás indicadas.

Monitorização e estimativa do risco

A monitorização da vespa-das-galhas-do-castanheiro é realizada através da observação da 
totalidade da copa de pelo menos 3 a 5 árvores e posterior determinação do nível de infestação, 
por observação visual da presença de galhas:
- 0-10% de gomos atacados - Infestação inicial; 
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- 11-25% de gomos atacados - Infestação ligeira; 
- 26-50% de gomos atacados - Infestação média; 
- 51-80% de gomos atacados - Infestação grave; 
- >80% de gomos atacados - Infestação muito grave. 
O tratamento biológico é programado de acordo com a intensidade da infestação e com as regas 
definidas pela Comissão de Acompanhamento, Prevenção e Combate à Vespa-das-galhas-do-
castanheiro (DGAV, 2017).
A monitorização realiza-se de agosto a abril, sendo que no período de inverno a presença de 
galhas torna-se mais evidente. 
É fundamental que a identificação de focos desta praga esteja terminada até fevereiro para 
posterior definição do plano de largadas do parasitoide Torymus sinensis Kamijo.

Meios de luta

A luta cultural e a luta biológica são as formas mais eficazes de combate a esta praga.
Como meios diretos de luta contra esta praga recorre-se:

1- à luta cultural, empregue apenas em plantas jovens, onde se procede à remoção e destruição
das partes atacadas antes da emergência do inseto;

2- à luta biológica, através da largada (figura 1.14) do parasitoide específico Torymus sinensis 
Kamijo (Hymenoptera: Torymidae). 

Embora não tenha uma ação imediata, este tem sido o meio de luta mais eficaz contra a praga. 
Este parasitoide oriundo da China, pertence à superfamília Chalcidoidea e à ordem Hymenoptera 
e é específico de D. kuriphilus (Nieves-Aldrey et al., 2019). 
O T. sinensis é univoltino, ou seja, apresenta uma única geração por ano. No final do inverno, o 
adulto após emergir das galhas do ano anterior, acasala e posteriormente a fêmea faz a postura 
no interior das galhas recém-formadas. A esperança média de vida dos adultos é cerca de 30 
dias, alimentando-se das meladas das plantas. 
As fêmeas ovipositam cerca de 70 ovos e a larva de T. sinensis, sendo ectoparasita, alimenta-se 
da larva madura de D. kuriphilus. Durante o inverno pupa no interior da larva hospedeira (Nieves-
Aldrey et al., 2019) (figura 1.15).
O adequado conhecimento do ciclo biológico da praga, da oportunidade das largadas do inseto 
T. sinensis (figura 1.16), das condições climáticas e de outros fatores de limitação natural da 
praga vão determinar o sucesso deste meio de luta (EPPO, 2005; Francati et al., 2015). 
As largadas devem ser realizadas quando o castanheiro está no estado fenológico D/dm (até ao 
aparecimento dos amentilhos), coincidindo com a fase em que as galhas já estão desenvolvidas, 
mas ainda não estão lenhificadas (Salvadori & Pedrazzolt, 2013). É importante que as condições 
climatéricas sejam boas.
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Figura 1.14: Luta biológica: largadas de Torymus sinensis Kamijo.

Figura 1.15: Ciclo de vida do parasitoide Torymus sinensis Kamijo.

sobreposição 

sobreposição
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Figura 1.16: Parasitoide Torymus sinensis Kamijo.
Após a largada:
-  Não se pode cortar os ramos/galhas, pois o parasitoide T. sinensis emerge das galhas do ano 
anterior (galhas secas presentes no castanheiro); 
- Quando se poda os ramos finos com as galhas secas devem ser deixados no souto;
- Não se pode efetuar tratamentos químicos até inicio do verão, pois pode comprometer o 
sucesso deste meio de luta e a futura instalação deste parasitoide no nosso território;
- Não devem mobilizar os soutos até finais de abril.
3- Luta química, não existem meios de luta química homologados em Portugal ou em qualquer 
dos países onde a praga está presente.
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2-  Bichado-da-castanha

Autores: Marrão, R..1, Lobo Santos, A.1 , Sousa, E.2 & Bento, A.3

1. Centro Nacional de Competências dos Frutos Secos
2.  Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária, I.P. 
3. Instituto Politécnico de Bragança/CIMO

Introdução

O bichado-da-castanha, Cydia splendana (Hübner, 1799) (figura 2.1), é uma das mais 
importantes pragas da castanha. Este inseto provoca estragos na castanha que impossibilitam 
a sua comercialização, ocasionando prejuízos económicos avultados.

Sistemática
                                                                 Classe: Insecta
                                                                     Ordem: Lepidoptera
                                                                         Família: Tortricidae
                                                                            Género: Cydia 
                                                                                 Espécie: Cydia splendana (Hübner, 1799)
      
                                                                
                                                               Nome comum: bichado-da-castanha

Figura 2.1. Adulto de bichado-da-castanha, Cydia splendana (Hübner, 1799)

Distribuição geográfica 

O bichado-da-castanha está distribuído por de vários países da Europa, como Albânia, França, 
Grécia, Itália, Macedónia, Portugal, Espanha e Turquia (Gilligan e Passoa, 2014) (figura 2.2).

Figura 2.2. Distribuição de bichado-da-castanha,Cydia splendana Hübner (aptado de EPPO Global 
Database, 2020).
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Hospedeiros

C. splendana ataca várias plantas do género Castanea, Quercus, Fagus e Juglans (Aguin-
Pombo et al., 2018; Bento et al., 2007; Navarro, 2019) (figura 2.3). No entanto o hospedeiro 
preferencial de C. splendana é a espécie Castanea sativa Mill. (Gillingan e Passoa, 2014).

Figura 2.3. Plantas dos géneros: Castanea (A), Fagus (B),  Juglans (D) e Quercus (D)

Impacto económico

O impacto económico causado por C. splendana é particularmente importante em áreas de 
produção de castanha. As perdas podem atingir até 50% da produção de castanha na região de 
Galiza (Espanha) (Mansilla et al 2000). Na região de Trás-os-Montes (Portugal), C. splendana 
é considerada a praga mais importante (Bento et al., 2007), sendo relatados prejuízos até 40% 
de castanhas atacadas. Esta praga provoca estragos, que resultam da formação de pequenas 
galerias no interior do fruto em resultados do desenvolvimento das larvas. Como consequência 
do ataque, as castanhas perdem valor comercial (Bento et al., 2007).

Biologia

Durante o ciclo de vida, C. splendana (figura 2.4) passa por quatro estados de desenvolvimento: 
ovo, lagarta, pupa e adulto. Esta espécie é univoltina, isto é, tem apenas uma geração por ano 
(Bovey, 1966). Os adultos voam entre meados de julho e início de outubro, ao final da tarde. As 
fêmeas efetuam as posturas nas folhas do castanheiro, próximas dos ouriços. A postura ocorre 
4 a 5 dias após a emergência e cada fêmea pode pôr um máximo de 300 ovos (Bovey, 1966; 
Mansilla et al., 2000). Após duas ou três semanas dá-se a eclosão das larvas, que se dirigem 
para os ouriços, abrindo orifícios nas castanhas e penetrando no seu interior.
O orifício de entrada, por ser muito fino, é difícil de observar na parte exterior da castanha, 
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aparecendo mais tarde um orifício circular de saída (Soares, 2008). As larvas, no interior das 
castanhas, abrem galerias à medida que se vão alimentando do fruto (Aguin-Pombo et al., 2018; 
Navarro, 2019), demorando o seu desenvolvimento 35 a 45 dias. Após este período, as larvas 
saem da castanha, enterram-se no solo, onde passam uma parte do seu ciclo de vida, em forma 
de larva e posteriormente de pupa (Soares, 2008). 

o Ovo: de cor branca, mas no final de alguns dias apresentam um anel vermelho 
púrpura/alaranjado no centro e medem entre 0.55 a 0.72 mm de comprimento.

o Lagarta: desenvolvem-se ao longo de cinco estádios, possuem uma coloração branca 
translúcida nos primeiros instares, adquirido um cumprimento de 12 a 16 mm, no último 
estádio.

o Pupa: de cor castanho-escuro e com 9 a 11 mm de comprimento, abdómen com duas 
filas transversais de espinhos curtos e grossos.

o Adulto: é uma borboleta com envergadura de 14 a 22 mm. A coloração nas asas 
anteriores nos adultos pode variar entre tons de pardo-escuro e cinzento acastanhados 
com a forma basal bem diferenciada ou ter asas anteriores castanhas-escuras uniformes, 
sem corpo basal distinto.

 

Figura 2.4. Ciclo biológico do bichado-da-castanha, Cydia splendana Hübner

Sintomatologia 

A larva, após a eclosão penetra no fruto através de um orifício muito fino, que a olho nu não é 
fácil detetar. Apenas se observam com facilidade os orifícios de saída, quando a larva abandona 
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o fruto (figura 2.5, 2.6). Assim numa fase inicial de ataque, uma castanha atacada não se 
consegue distinguir facilmente de uma castanha sã, observa-se, contudo, uma depressão na 
base e uns ligeiros sulcos dirigidos da base para a ponta. A castanha atacada, em geral, cai mais 
precocemente que a castanha sã. Por outo lado, as galerias que se encontram no interior do 
fruto estão cheias de excremento (figura 2.7) e alguns fungos, levando mais ao apodrecimento 
das mesmas. 

Figura 2.5. Castanha com orifício de saída e respetiva larva de Cydia splendana Hübner

Figura 2.6. Larva do 5º instar de Cydia splendana Hübner

Figura 2.7. Interior de uma castanha onde é possível observar parte da galeria feita pela larva do 2º instar 
de Cydia splendana Hübner, com alguns excrementos.
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Fatores de limitação natural 

Os inimigos naturais (parasitoide, predadores e organismos patogénicos) podem atacar todas as 
fases de desenvolvimento da praga (ovo, larva, pupa ou adultos). Na Europa são citados, vários 
parasitoides de ovos, larvas e pupas de C. splendana, como Icneumonídeos Itoplectis maculator 
(Fabruicius), Pristomerus vulnerator (Panzer) e Epirus ventricosus (Tschek) os Braconídeos 
Ascogaster quadridentatus (Wesmael), Phanerotoma dentata (Panzer) e Microdus tumidulus 
Nees; os Trichogramma sp., Elachertus sp.; e os dípteros taquínideos Bessa selecta (Meigen) e 
Zenillea roseanae (Brauer y Bergenstamm) (Bogenschütz, 1991).
Na Turquia foi realizado um controlo biológico utilizando nematodes entomopatogénicos 
(Steinernema feeliae, S. weiseri e Heterorhabditis bacteriophora) sobre larvas do último instar 
de C. splendana, tendo verificados ótimos resultados (Karagoz et al, 2009; Ebone et al., 2020), 
o mesmo se verifica na aplicação de fungos entomopatogénicos, Paecilomyces farinosus (Holm. 
Gray)( Aguin-Pombo et al., 2018), Beauveria bassiana  (Bals.-Criv.) Vuill. (Oliveira et al., 2014) e 
Metarizhium (Asan et al., 2017; Ebone et al., 2020).

Monitorização, estimativa do risco e nível económico de ataque

A monitorização desta praga deve fazer-se às diferentes fases de desenvolvimento do inseto 
(adultos e estados imaturos), bem como a estimativa dos estragos provocados.
A monitorização de adultos faz-se com recurso a armadilhas delta com feromona sexual (figura 
8). Normalmente, três armadilhas por souto /área homogenia, distanciadas entre si em cerca de 
50 metros e colocadas no terço superior as árvores. Os adultos são contados semanalmente e 
a feromona é substituída mensalmente. Com esta técnica é possível saber o período de voo da 
praga e quando se atinge o pico de capturas. 
A monitorização dos estados imaturos (ovos) faz-se através da recolha de folha localizadas 
próximas dos ouriços (10 folhas/árvore em 20 árvores), a diferentes alturas da copa e orientações, 
sendo observadas posteriormente à lupa binocular, para avaliar a intensidade de ataque.

Figura 2.8. Armadilha delta com feromona sexual, para captura de adultos de Cydia splendana Hübner
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Meios de luta

A maior parte do ciclo de vida do bichado-da-castanha é passado no interior do fruto ou enterrado 
no solo, aspeto que a par da altura das árvores, dos declives acentuados da maioria dos soutos, 
do período alargado da postura, entre outros, dificultam o combate à praga. Os meios de luta que 
temos ao dispor passam fundamentalmente pela prática de medidas preventivas, que ajudam 
a limitar o desenvolvimento da praga e simultaneamente também se pode utilizar, com alguma 
ponderação, a luta química.

• Medidas preventivas: na altura da colheita a recolha periodica de frutos atacados 
e sua destruição, para evitar que as lagartas se enterrem no solo, o que permite a 
redução da população da praga, para o ano seguinte. A mobilização superficial do 
solo na primavera, a uma profundidade de 10-15 cm, desaconselhada em soutos 
onde existam áreas com risco de infeção pela doença-da-tinta (Phytophthora 
cinnamoni). A mobilização do solo, expõe as larvas ou pupas ao ataque de 
predador, e a condições climáticas desfavoráveis causando-lhes a morte. Apesar 
de serem pouco utilizadas, o uso de redes de malha fina colocadas debaixo das 
árvores, antes da queda do fruto vai impedir que as larvas cheguem ao solo.

• Luta química: em Portugal estão autorizadas as susbtancias ativas deltametrina, 
clorantraniliprol e Bacillus thuringiensis subsp. Kurstaki.  Caso se justifique recorrer 
a meios de luta química, o tratamento deverá ser efetuado imediatamente após o 
pico de voo, que normalmente ocorre entre finais de agosto e meados de setembro, 
próximo do fim da postura (DGAV, 2017). O uso de inseticidas químicos deverá 
ser bem ponderado, dados os inconvenientes para o ambiente, aplicadores e a 
possibilidade de a praga desenvolver resistência, além da aplicação ocorrer 
próximo do período de colheita de cogumelos e poder afetar outras atividades 
como a apicultura.
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3- Gorgulho ou balanino-da-castanha

Autores: Marrão, R..1, Lobo Santos, A.1 , Moura, L. 2 & Bento, A.3

1. Centro Nacional de Competências dos Frutos Secos
2. Instituto Politécnico de Viana do Castelo
3.Instituto Politécnico de Bragança/CIMO

Introdução

O gorgulho, Curculio elaphes (Gyll.) (figura 3.1), é uma praga da castanha considerada 
secundária.  Este inseto provoca estragos na castanha que impossibilitam a sua comercialização, 
mas, normalmente, observaram-se percentagens de estragos baixos.

Sistemática

                                                                                     Classe: Insecta
                                                                                         Ordem: Coleoptera
                                                                                            Família: Curculionidae
                                                                                               Género: Curculio
                                                                                                  Espécie: Curculio elaphes (Gyll.) 
             Nome comum: Gorgulho ou balanino-da-castanha

Figura 3.1.  Adultos de Curculio elephas (Gyll.)
Referência: Curculio elephas - Mating Weevils - Curculionidae - (1).jpg - https://www.wikidata.org/wiki/Q840583

Distribuição geográfica

O gorgulho ou balanino-da-castanha é uma espécie com distribuição na Europa meridional - 
Itália, Espanha, centro e sul de França, Balcãs, Suíça, Alemanha ocidental (Romero, 2013), 
Portugal, encontrando-se ainda no norte de África, Argélia e Japão (figura 3.2). 

Figura 3.2. Distribuição de gorgulho-da-castanha, Curculio elaphas Gyll. (aptado de EPPO Global 
Database, 2020).
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Hospedeiros

C. elephas ataca plantas do género Castanea (C. sativa), Quercus spp. e Fagus (Asan et al. 
2017).

Impacto económico

O gorgulho-da-castanha, é considerada uma praga secundária, cujos prejuízos são mais 
baixo quando comparados com os prejuízos causados pela C. splendana e são resultantes da 
atividade trófica da larva, que vive e se alimenta durante o seu desenvolvimento, dentro dos 
frutos (Soria et al., 1995), causando uma diminuição na capacidade germinação da semente, 
tamanho e perda de peso e queda precoce de frutos.
A percentagem de ataque em castanha é geralmente baixa, na região de Trás-os-Montes, em 
2018, os estragos provocados por C. elephas variaram entre 1% e 7% de castanha atacada 
(Santos et al. 2020). Em Espanha (Huelva e Málaga) observaram-se percentagens de estragos 
muito baixos, aproximadamente 1% (Rodríguez, 2002; Alanís, 2003).

Biologia

O ciclo de vida de C. elephas completa-se durante um ano, no entanto uma parte das larvas 
tem uma diapausa prolongada que pode ir no máximo até quatro anos (Mansilla et al., 2000). 
O gorgulho adulto emerge do solo em agosto e setembro, ocorrendo o acasalamento logo 
de seguida. As fêmeas colocam os ovos no interior da castanha, três a cinco dias após o 
acasalamento, de manhã ou ao final da tarde. Em média cada fêmea coloca 30 a 50 ovos, durante 
duas a três semanas, desfasadamente. As fêmeas para realizarem a postura, introduzem o rosto 
no ouriço, perfurando-o com o auxílio das mandíbulas, até encontrar o fruto, onde insere um ovo 
com o oviscapto. Geralmente cada fêmea coloca um ovo por fruto. No entanto, várias fêmeas 
podem efetuar a postura num mesmo fruto (figura 12), podendo assim um fruto ter vários ovos/
larvas desta espécie (Serrano et al., 2001).
O período de incubação decorre num período de cerca de dez dias. As larvas desenvolvem e 
alimentam-se no interior do fruto, durante sensivelmente 40 dias. Entre outubro e novembro, as 
larvas do último instar saem do fruto através de um pequeno orifício feito no pericarpo, caem no 
solo e enterram-se a uma profundidade de 5 a 15 cm (Asan et al. 2017). Passam o invernam num 
pequeno habitáculo de terra comprimida (Serrano et al., 2001) e em meados de julho e agosto do 
ano seguinte pupam, alcançando o estado adulto passado duas semanas. Porém, uma fração 
desta população pode permanecer em diapausa até quatro anos (Jiménez et al., 2005). É no 
final da tarde, o período do dia que aprestam maior atividade. Nas horas mais quentes os adultos 
refugiam-se no solo, debaixo da folhagem ou ramos caídos.
O ciclo de vida desta praga é constituído por quatro estados de desenvolvimento diferentes: ovo, 
larva, pupa e adulto (figura 3.3).

o Ovos: são de forma oval, de cor branca e medem entre 0,4 a 0,5 mm de longitude. A fêmea 
introduz o ovo no interior dos frutos, escavando primeiro um orifício com a ajuda do seu rostro.
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o Larva: são ápodas, de cor branca e com forma arqueada. Apresenta 4 estados larvares, e 
no final do 4 estado mede entre 7 a 12 mm de comprimento. Sai do fruto realizando orifícios 
circulares (cerca de 4 mm de diâmetro), um pouco maiores que os do bichado-da-castanha. 
Após sair do fruto enterra-se no solo construindo um compartimento onde passa o inverno.

o Pupa: são de cor branca e desenvolvem-se dentro do interior do compartimento onde passam 
o inverno.

o Adulto: mede entre 6 a 10 mm de longitude, tem forma oval e de cor amarelada. A sua 
principal característica é o seu rostro comprido.

 

Figura 3.3.: Ciclo biológico do gorgulho-da-castanha, Curculio elephas Gyllenhal

Sintomatologia 
O aspeto exterior da castanha atacada, numa fase inicial é idêntico ao da castanha sã, mas 
mais leve. Através de uma observação mais cuidada, pode-se identificar o orifício reduzido de 
entrada da larva. Com a abertura da castanha atacada é possível observar a galeria que a larva 
faz no fruto, com excrementos no interior (figura 3.4). Na castanha atacada também é possível 
ver o orifício de saída da larva, sendo este maior (cerca de 4 mm de diâmetro) que o orifício de 
entrada (figura 3.5). 

Figura 3.4. Castanha onde é possível observar as galerias feitas pelas larvas de Curculio elephas Gyll. 
e cheias de excrementos, estando presente três larvas o que corresponde a postura de três fêmeas de 
gorgulhos.
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Figura 3.5. Castanha com orifício de saída e respetiva larva de gorgulho-da-castanha, Curculio elephas 
Gyll.

Fatores de limitação natural

Apesar de ser reconhecida a importância dos parasitoides, predadores e organismos patogénicos, 
na limitação natural da praga, o seu uso em controlo biológico é quase inexistente. No entanto, 
foi identificado um fungo entomopatogénico, Beauveria bassiana em larva de gorgulho, tendo-se 
obtidos bons resultados em laboratório (Santoyo, 2005; Romero, 2013). Em Espanha é também 
reportada a ação de um parasitoide, Schizoprymnus longiseta Herrich-Schaffer, como inimigo 
natural de C. elephas (Fernández et al., 2004)

Monitorização, estimativa do risco e nível económico de ataque

A monitorização dos adultos, faz-se através da “Técnica das pancadas”, que consiste em abanar 
ramos de castanheiro para o interior de um saco entomológico (figura 3.6. A) ou através de 
armadilhas pitfall (figura 3.6) B) (Navarro, 2019). No entanto, estes métodos têm-se revelado 
pouco eficaz, pois a captura de indivíduos é muito reduzida, tornando-se desta forma, difícil a 
sua monitorização. 
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Figura 3.7:  Técnica das pancadas (A) e armadilha pitfall (B) para captura do gorgulho adulto.

Meios de luta

O controlo de gorgulho é difícil dada a dificuldade de monitorização dos adultos e posturas, 
não sendo fácil determinar a melhor altura para aplicar meios diretos de luta. A altura dos 
castanheiros e o declive onde se localizam a maior parte dos soutos também são aspetos que 
dificultam o controle desta praga.
A aplicação de pesticidas na copa do castanheiro é extremamente difícil já que estes podem 
atingir altura de 20 a 25 m (García-García et al., 2016). Além disso, existe o risco ambiental, para 
os aplicadores, e biodiversidade (García-García et al., 2016).
Para que seja possível reduzir os níveis de população desta praga, em primeiro lugar deve-se 
optar pela luta cultural como: proceder á remoção ou destruição dos frutos atacados, que se 
encontram nos soutos; armazenar as castanhas em locais cimentados, para impedir que as 
pupas se enterrem no solo; efetuar mobilizações do solo pouco profundas (10-15 cm), durante a 
primavera para provocar a morte das pupas, devendo-se evitar a vizinhança do tronco da árvore 
quando existe o risco de presença de Phytophthora; através do pastoreio de gado ovino que 
consome as castanhas infestadas ou colocando redes de polietileno sobre o solo para evitar que 
as larvas se enterrem no solo (Mansilla et al., 2000). 
Luta química: em Portugal em Portugal estão autorizadas as susbtancias ativas deltametrina, 
clorantraniliprol e Bacillus thuringiensis subsp. Kurstaki, devendo ser aplicada entre fins de 
agosto e fins de setembro, altura em que decorre a postura da praga.
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1- O bichado-da-fruta em nogueira
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Introdução

O bichado-da-fruta (figura 1.1), desde o primeiro registo em 1635 até à atualidade teve várias 
designações (Phalaena aenana Villers e Carpocapsa putaminana Staudinger, Carpocapsa 
pomonella L., Laspeyresia pomonella L.). Atualmente é conhecido por Cydia pomonella L.

Sistemática

                                                                                         Classe: Insecta
                                                                                            Ordem: Lepidóptera
                                                                                                Família: Tortricidae
                                                                                                   Género: Cydia
                                                                                                        Espécie: Cydia pomonella L. 

                                                  Nome comum: bichado-da-fruta, bichado-da-macieira, bichado. 

Figura 1.1. Adulto do bichado-da-fruta, Cydia pomonella L.

Distribuição geográfica

Originária do sudeste da Europa, atualmente o bichado-da-fruta, C. pomonella está presente em 
todos os continentes (figura 1.2) e é considerada uma das pragas mais devastadoras da cultura 
da macieira e pereira, maioritariamente situada próxima de 30º de latitude norte ou sul (Cmiss, 
1998; Dorn et al., 1999), bem como da nogueira.
A dispersão da praga pelo mundo foi facilitada pelo transporte de frutas e embalagens infestadas 
(Kovaleski et al., 2012). Em Portugal foi referenciado há varias décadas e atualmente encontra-
se presente em todo o país.

Figura 1.2. Distribuição geográfica do bichado-da-fruta, Cydia pomonella L. 

nome
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Hospedeiros

O bichado-da-fruta, C. pomonella é uma praga polífaga que tem como principais hospedeiros a 
maçã, a pera, a noz, a ameixa entre outras espécies de Prunus (Barnes 1991, de Liñan 1998, 
Wearing et al., 2001). No caso das pomóideas (macieira e pereira) e da nogueira, o inseto 
é considerado praga-chave, dados os elevados prejuízos que causa (Kovaleski, 2004). Em 
Portugal, sobretudo nas pomóideas e na nogueira, obriga á realização de vários tratamentos 
fitossanitários que podem provocar desequilíbrios biológicos, especialmente pela eliminação 
de artrópodes auxiliares e pelo aumento populacional de espécies fitófagas, como os ácaros 
(Batalha et al., 2014).

Impacto económico

Os prejuízos causados pelo bichado-da-fruta, C. pomonella são, sobretudo de natureza 
quantitativa, em resultado da alimentação da lagarta do inseto. A presença do bichado-da-fruta 
provoca a queda prematura dos frutos e/ou a inviabilidade dos mesmos para comercialização. 
Se os frutos colhidos na fase final do ciclo de vida da lagarta seguirem para armazenamento 
com as larvas no seu interior ou apenas com as galerias já vazias constituem uma porta aberta 
a fungos, promovendo assim o apodrecimento dos frutos.
Em pomares de nogueira, se não forem tomadas medidas de proteção, os prejuízos podem 
alcançar entre 20 a 30% da produção (Assunção, 1998), sobretudo em cultivares de floração 
precoce. 

 

Figura 1.3. Frutos atacados pelo bichado-da-fruta, Cydia pomonella L.

Biologia

O bichado-da-fruta, C. pomonella, caracteriza-se por ser um inseto holometábolo, sofrendo 
alterações durante seu ciclo de vida, especificamente ovo, lagarta, pupa e adulto (Moreda, 2013). 
Os adultos são borboletas de coloração acinzentada (figura 1.4-d), com cerca de 10 a 20 mm de 
comprimento, sendo o macho menor que a fêmea (Kovaleski, 2004). As asas anteriores têm uma 
coloração cinzenta-acastanhada e uma mancha oval castanha na extremidade (ACTA, 1977). 



30

As asas posteriores são triangulares, de cor acastanhada, com reflexos dourados. O tórax está 
revestido de escamas acinzentadas, enquanto o abdómen tem uma coloração mais clara (López 
et al., 1992). Os ovos de C. Pomonella são de forma circular e aspeto granuloso (figura 1.4-a), 
com cerca de 1 mm diâmetro, a coloração pode variar ao longo do período de incubação, após 
a postura sua coloração é cinza-amarelado, com o passar do tempo adquire um tom alaranjado. 
As lagartas neonatas têm coloração esbranquiçada, com cor escura na cabeça, e com o passar do 
desenvolvimento, vão tornando-se amareladas até ficarem rosadas no final do desenvolvimento 
(figura 1.4-b), medindo cerca de 18 a 20 mm de comprimento (Moreda, 2013). 

  

Figura 1.4. Estados de desenvolvimento do bichado-da-fruta, Cydia pomonella L.

As pupas medem aproximadamente 10 mm, tem coloração castanha (figura 1.4-c) e pode ser 
encontrada nas rugosidades da casca das árvores. 
Os ovos do bichado-da-fruta, C. pomonella são arredondados e achatados. A cor pode variar ao 
longo do período de incubação. Após a postura sua coloração é cinza-amarelado (figura 1.4-a), 
com o passar do tempo adquire um tom alaranjado com uma auréola carmim e quando próximo 
à eclosão fica visível um ponto negro, a cabeça da lagarta. As posturas dos ovos acontecem de 
forma individual, raramente grupo de dois ou três ovos (Moreda, 2013).
Pode desenvolver de uma a três gerações anuais dependendo das condições climáticas da 
região (Pasqualini, 2015) (figura 1.5). Em Portugal, normalmente apresentam duas gerações, 
porém, em algumas regiões, pode desenvolver uma terceira geração.
A primeira geração ocorre entre meados de abril e início de junho. Após o acasalamento, as 
fêmeas efetuam a postura (cerca de 60 ovos/fêmea), depositando os ovos nas folhas situadas 
próximas dos jovens frutos. O período de incubação dos ovos pode durar de 7 a 15 dias de 
acordo com as condições climáticas (Cothn, 2011). Após a eclosão, as lagartas do inseto 
apresentam grande mobilidade, procurando ativamente um local para se alimentar. Quando 
encontram o fruto, a lagarta abre uma galeria, da qual se alimenta, até chegar às sementes. 
As sementes apresentam fonte de proteínas e gorduras, essencial para a praga concluir o seu 
desenvolvimento larval (Moreda, 2013).
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No final do período de desenvolvimento, a lagarta abandona o fruto para pupar, nas rugosidades 
da casca das árvores. Esta fase demora entre 7 e 10 dias, altura que emergem as borboletas 
adultas (Moreda, 2013). 
A segunda geração desenvolve-se entre meados de junho e setembro, depositando os ovos 
sobre o fruto durante a noite, principalmente nas partes mais expostas ao sol (Pasqualini, 2015). 
No decorrer das estações de outono e inverno, C. pomonella permanece em hibernação, na 
forma de pupa, abrigada em locais como cascas das árvores, instalações, armazéns e caixas de 
frutas (Coutinho, 2011). Na primavera seguinte, ocorre a eclosão das pupas, surgindo os adultos 
que darão início à primeira geração da praga.
Uma pequena parte da população de C. pomonella permanece em diapausa, em qualquer das 
gerações do inseto. A emergência dos adultos em diapausa só ocorrerá na próxima primavera, 
permitindo a continuidade da espécie. 

 

Figura 1.5. Ciclo biológico do bichado-da-fruta, Cydia pomonella L. (adaptado de: SIR-Okanagan-Kootenay 
2010). 

Sintomatologia e Importância dos estragos

O sintoma da presença da praga é mais visível nos frutos, dado que os ovos nas folhas e frutos 
só são visíveis à lupa. Quando as lagartas penetram nos frutos, é visível um orifício arredondado 
de contorno escuro na parte superior da noz. Os frutos quando atacados ficam com excrementos 
no interior, em resultados da alimentação das lagartas, sendo um sinal característico da 
presença da praga. Os frutos atacados acabam por cair prematuramente no solo, os que não 
caem, perdem valor comercial (Coutinho, 2011).
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Figura 1.6. Sintomas do ataque do bichado-da-fruta, Cydia pomonella L.

A importância da praga depende das condições climáticas da região e, sobretudo das cultivares 
de nogueira. Na região de Trás-os-Montes, nas cultivares tardias como Lara, Chandler e 
Franquette, o bichado-da-fruta apenas desenvolve uma geração (segunda geração), dado que 
o período de postura da primeira geração ocorre antes de existirem frutos desenvolvidos. Neste 
tipo de variedades, em geral, a importância do bichado-da-fruta é mais reduzida. Nas variedades 
autóctones ou cultivares precoces, o bichado-da-fruta desenvolve duas gerações e, se não 
forem tomadas medidas de proteção, os níveis de infestação podem atingir entre 20 a 30% da 
produção. De igual forma, em nogueiras com cultivares tardias, mas situados junto à pereira e 
macieiras, com deficiente proteção fitossanitária, a segunda e única geração do bichado-da-fruta 
que se desenvolve nas nogueiras, pode apresentar níveis de ataque elevados.

Fatores de limitação natural

Os fatores abióticos, especificamente temperatura, humidade relativa e precipitação, possuem 
importância decisiva na nocividade da praga. A temperatura base de desenvolvimento do inseto 
situa-se nos 10°C, sendo necessárias temperaturas superiores a essa para poderem ocorrer 
todos os estágios de desenvolvimento do inseto. 
A oviposição ocorre normalmente no momento do por do sol, mas só se a temperatura for 
superior a 16°C, a humidade relativa superior a 60% e ausência de precipitação, o que na 
primeira geração nem sempre se verifica (Rodrigues, 2011). 
Ovos, lagartas e pupas de C. pomonella apresentam ótimo desenvolvimento entre 28ºC e 
31ºC de temperatura máxima, sendo os 40ºC a temperatura limite a partir do qual se observam 
elevados índices de mortalidade (Fernández, 2012). 
Howell e Neven (2000) constataram que temperaturas acima de 35ºC em regime constante já 
são consideradas prejudiciais para lagartas de C. pomonella, elevando o nível de mortalidade.
O vento e a chuva dificultam os seus movimentos e atividade, nomeadamente o acasalamento 
e as posturas, podendo ocorrer a redução de atividade de voo e, como consequência redução 
do acasalamento e postura de ovos de C. pomonella na ocorrência de precipitação (DRAPC, 
2011). A direção do vento e a sua intensidade são fatores que contribuem para a alteração do 
comportamento dos adultos de C. pomonella (Putman, 1963; Koch et al., 1997; Fernández, 
2012).
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Os inimigos naturais de C. pomonella, incluindo predadores e parasitoides, podem afetar 
diretamente as populações da praga (Mills, 2005). São conhecidas mais de 30 espécies de 
himenópteros parasitoides que tem como hospedeiro o bichado-da-fruta, pertencem às famílias: 
Trichogrammatidae, Braconidae, Ichneumonidae, Perilampidae, Chalcididae e Pteromalidae 
(Odendaal et al., 2015; Basheer et al., 2016).

Figura 1.7. Exemplares de parasitoides associados ao bichado-da-fruta, Cydia Pomonella L. (Fotos: 
Miñarro & Dapena, 2004).

Os predadores mais importantes associados a C. pomonella estão presentes nas ordens 
Araneae, Dermaptera, Opiliones, Hemiptera, Diptera, Hymenoptera, Neuroptera, da família 
Chrysopidae e Coleoptera (Mathews et al., 2004; Gadino et al., 2013). Esses predadores são 
generalistas e o seu potencial como agentes de controlo biológico foi reconhecido em vários 
agroecossistemas (Symondson et al., 2002).

Monitorização e estimativa do risco

No caso do bichado-da-fruta, C. pomonella, as normas de produção integrada recomendam o 
uso de uma armadilha tipo delta, com feromona sexual, para até quatro hectares e a observação 
visual de 1000 frutos, com o intuito de estimar a intensidade do ataque. 

Figura 1.8. Armadilha tipo delta com feromona sexual para monitorização do bichado-da-fruta, Cydia 
pomonella L.
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A partir dessa metodologia, devem ser tomadas medidas de controlo sempre que se verifiquem 
a captura semanal de dois a três adultos na armadilha tipo delta ou a confirmação de 0,5 a 1,0% 
de frutos atacados na observação visual (1000 frutos), sendo esse o nível económico de ataque, 
válido para as diferentes gerações do bichado-da-fruta (DRAPC, 2011).

Meios de luta

Os meios diretos de proteção, de maior importância, são a luta biológica, a luta biotécnica e a 
luta química seletiva, afetando o menos possível o ambiente e que permita a redução da praga 
a níveis aceitáveis.

Luta biológica:
O tratamento biológico com parasitoides oófagos do género Trichogramma é uma possibilidade 
que pode ser utilizada no controlo do bichado-da-fruta, C. pomonella (Hassan, 1989; Knight et 
al., 1997). Hassan (1989) realizou, na Europa, tratamentos inundativos de nove mil e doze mil 
parasitoides do género Trichogramma por planta, para o controle de C. pomonella em macieiras, 
reduzindo os prejuízos em 61,4% e em 72,8%, respetivamente. 

Figura 1.9. Parasitoide oófago do género Trichogramma (Foto: Greenmethods, 2019).

A espécie Mastrus ridibundus Gravenhorst (Hymenoptera: Ichneumonidae) é um ectoparasitóide 
que ataca lagartas de lepidópteros que se escondem entre as cascas das árvores e tem como 
potencial agente de controlo biológico, sendo eficaz para C. pomonella, especificamente para as 
lagartas que sobrevivem às pulverizações de verão ou que se escondem nas cascas durante o 
outono, quando geralmente não ocorre o controlo da praga (Devotto et al., 2010).
Os bioinseticidas com microrganismos entomopatógenicos possuem alta especificidade e 
ausência de resistência por parte dos insetos alvos. O vírus da granulose de C. pomonella, 
homologada em Portugal contra o bichado-da-fruta, em nogueira, é altamente patogénico e 
virulento, levando à morte das lagartas de C. pomonella, não tendo impacto noutros organismos 
(Gróner, 1986) e contribuindo para a preservação dos predadores e parasitoides que eliminam 
as pragas secundárias dos pomares. 
Huber & Dickler (1997) comparou a eficácia do vírus da granulose com inseticidas 
organofosforados, em pomares de macieira, tendo obtido redução nos prejuízos causados por 
C. pomonella, da mesma ordem de grandeza. 
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Outro bioinsecticida usado como agente de controlo é o Bacillus thuringiensis, com resultados 
muito satisfatórios no controlo do bichado-da-fruta (Lacey & Shapiro-Ilan, 2003). Os bioinseticidas 
à base de Bacillus thuringiensis, ao contrário dos inseticidas de contato, necessitam ser ingeridos 
pelo inseto em quantidade significativa. Para isso, devem-se atender algumas questões, como 
momento de aplicação, o qual deve coincidir com os estágios iniciais das lagartas, visto que as 
lagartas dos últimos instares são mais tolerantes, obrigando a maior consumo de inseticida para 
ter eficácia.

Lua biotécnica:
A luta biotécnica, através da técnica da confusão sexual (figura 1.10), homologada em Portugal 
contra o bichado-da-fruta em nogueira, surge igualmente como uma alternativa viável de 
controlo. Este método de luta reduz gradualmente a população da praga, não deixa quaisquer 
resíduos sobre os frutos, não origina fenómenos de resistência e não perturba a fauna auxiliar, 
não contamina o ambiente e facilitando a proteção da cultura contra pragas secundárias como 
os ácaros (Thomson, 2001). 
Para que o sucesso seja obtido, é preciso utilizar feromonas específicas de C. pomonella para 
que os machos não encontrem as fêmeas no pomar. Os difusores devem ser colocados no terço 
superior das árvores antes do início do voo da primeira geração, sempre que possível em local 
sombreado. 
A eficácia da confusão sexual no controlo do bichado-da-fruta, C. pomonella, bem como as 
condições mais favoráveis para a sua utilização com sucesso são conhecidas, com resultados 
de controlo de C. pomonella comparáveis, por exemplo, com a eficiência de métodos químicos 
(Thomson et al., 2001). Na maioria das vezes, o método de confusão sexual apresenta 
resultados mais interessantes, por deixar intensidade de ataque de C. pomonella, abaixo do 
nível económico de ataque (1% de frutos atacados), permitido em pomares comerciais (Angeli 
et al., 2007).

  
Figura 1.10. Luta biotécnica contra o bichado-da-fruta, Cydia pomonella L., através da técnica da confusão 
sexual.

LUTA
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Trata-se de um meio eficaz, seletivo, não tóxico, de custo acessível e de fácil realização (Gut & 
Brunner, 1996; Patanita 2018). Este meio de luta está em franco crescimento na luta contra o 
bichado-da-fruta, em macieira e pereira, exemplo que deve ser seguido pelos produtores de noz, 
dada a eficácia e as inúmeras vantagens em termos ambientais.
Os reguladores de crescimento de insetos (RCI), usadas com a finalidade de afetar o 
desenvolvimento dos insetos, têm demonstrado eficácia elevada quando aplicados na altura 
correta (Charmillot, 1989). Causam distúrbios morfogénicos, sendo fatal na maioria das vezes, 
geralmente, os adultos sobreviventes mostram fecundação e fertilidade muito reduzidas 
(Bonnemaison, 1975; Schooneveld & Abdallah, 1975; Schmid et al., 1978). Em Portugal, 
encontra-se homologada contra o bichado-da-fruta, em nogueira, a substância ativa fenoxicarbe.
Os repelentes de insetos como o caulino, têm mostrado eficiência na redução de populações de 
várias pragas. Esse tipo de produtos atua dificultando as posturas dos insetos e a sua alimentação 
devido ao revestimento branco de alta reflexão (Pasqualini et al., 2002). Após a aplicação do 
caulino, cria-se uma pelicula sobre a planta que dificulta os movimentos dos artrópodes e a 
sua alimentação, à medida que eles se arrastam sob a superfície tratada, ocorre à redução da 
oviposição devido à modificação na estrutura da cutícula do fruto (Pasqualini et al., 2002). Esse 
composto possui partículas minerais que se tornam abrasivas no momento em que os insetos 
se movimentam na planta tratada, propiciando a dessecação dos mesmos devido à rotura da 
sua cutícula e consequentemente obstrução do seu sistema digestivo (Silva & Ramalho, 2013). 

 

Figura 1.11. Nogueiras pulverizadas com caulino para combate ao bichado-da-fruta, Cydia pomonella L. e 
escaldão.

Luta química:
A luta química continua, ainda, a ser a principal opção para o combate ao bichado-da-fruta C. 
pomonella, para a maioria dos agricultores, apesar dos inconvenientes, como o aparecimento 

pontuação
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de casos de resistência de C. pomonella a determinadas substâncias ativas serem frequentes, 
a toxicidade de algumas substâncias e a contaminação do ambiente. Entre elas encontram-
se os inseticidas organofosforados, piretroides sintéticos, caracterizado por apresentar elevada 
toxidade, baixa seletividade aos inimigos naturais e grande período de carência (Pluciennik, 
2013).
O controlo químico realiza-se, normalmente após o pico de voo dos adultos em cada das 
gerações. Recomendam-se, no mínimo, três tratamentos químicos coincidentes com o período 
de postura das fêmeas/eclosão das primeiras lagartas neonatas, mas antes da perfuração dos 
frutos (Kovaleski, 2004).
Para o bichado-da-fruta, C. pomonella, na nogueira, estão autorizados deltametrina e 
clorantraniliprol, cuja sua utilização deverá ser convenientemente ponderada, utilizando rotação 
de produtos químicos com diferentes modos de ação, para preservar a vida útil dos produtos 
permitindo o controlo das lagartas de forma eficaz por um longo período de tempo e até 
possíveis efeitos na população de insetos auxiliares, resíduos na produção, problemas de saúde 
e segurança para com os aplicadores de inseticidas (Sauer, 2017).

Agradecimento: aos técnicos da Arborea e Proruris, pela colaboração no trabalho de campo que 
permitiu a obtenção de dados para fundamentar o trabalho.
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1- Ácaros associados à amendoeira (aranhiço-amarelo e aranhiço-
vermelho)

Autores: Silva, L.1; Sousa, M.E.C.1, Lobo Santos, A.2, Marrão, R.2 & Bento, A.1 

1. Instituto Politécnico de Bragança/CIMO
2. Centro Nacional de Competências dos Frutos Secosl 

1.1 - Aranhiço-amarelo

Introdução

O aranhiço-amarelo, Tetranychus urticae (Koch) (figura 1.1) é uma praga de grande importância 
económica, assim como outras espécies da família Tetranychidae (Helle & Sabelis, 1985). Esta 
família apresenta ampla distribuição e o maior número de hospedeiros em todo o mundo, em 
especial em zonas quentes e secas (Mesa & Lennis, 1993).

Sistemática

                  Classe: Arachnida
                    Ordem: Trombidiformes
          Família: Tetranychidae
             Género: Tetranychus
                Espécie: Tetranychus urticae 

                              
                                                            

              Nome comum: aranhiço-amarelo e ácaros tetraniquídeos. 

Figura 1.1. Adultos de aranhiço-amarelo, Tetranychus urticae (Koch) (Foto: Rodrigues, 2018).

Distribuição geográfica

O aranhiço-amarelo, T. urticae, provavelmente, é originário da Eurasia, devido à alta frequência 
de ocorrência e o grande número de plantas hospedeiras nas quais essa praga se desenvolve 
nessa região. Entende-se que T. urticae se tenha disseminado pela ação dos ventos, nas regiões 
temperadas do Hemisfério Norte, e pelo homem, através do transporte de plantas (figura 1.2) 
(Navajas, 2008). Efetivamente trata-se de uma espécie de distribuição cosmopolita e altamente 
polífaga, infestando plantas cultivadas e não cultivadas (Bolland et al., 1998; Migeon & Dorkeld, 
2006). Devido aos sérios estragos e prejuízos causados a várias culturas agrícolas, em todo o 
mundo, é considerado um dos ácaros fitófagos mais importantes (Moraes & Flechtmann, 2008).

nome
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Figura 1.2. Distribuição geográfica de aranhiço-amarelo, Tetranychus urticae (Koch) (CABI, 2022).

Hospedeiros

Por ser uma praga polífaga, ou seja, alimentar-se de diversas espécies de plantas, e que 
ganha com facilidade resistência à maioria dos pesticidas químicos, constitui uma importante 
praga agrícola em culturas como macieira, culturas hortícolas de ar livre e de estufa, plantas 
ornamentais, vinha, pessegueiro e amendoeira (Grbic et al., 2011).
 
Impacto económico

Devido ao tipo de alimentação do aranhiço-amarelo, nas folhas do amendoal, ocorre o 
esvaziamento celular, reduzindo a atividade fotossintética, alterando negativamente o teor de 
clorofila das folhas (Andrews and La Pré, 1979). Quanto o ataque é severo, as folhas ficam 
acastanhadas, frágeis e caem precocemente. O ataque severo em plantas jovens pode levar 
à morte da mesma, e em plantas adultas diminui o vigor, ocorrem quebras qualitativas e 
quantitativas de produção e consequentemente, reduz o crescimento, floração e a produtividade 
das árvores nos anos seguintes (Barnes e Andrews, 1978).

 

Figura 1.3. Folha infestada pelo aranhiço-amarelo, Tetranychus urticae (Koch).



46

Biologia

O adulto de T. Urticae possui coloração amarelo-esverdeada, dois pares de manchas escuras 
no dorso e é coberta por longas setas. Os machos adultos são menores que as fêmeas, com 
aproximadamente 0,25 mm de comprimento, com a extremidade do corpo pontiaguda, enquanto 
as fêmeas adultas medem 0,46 mm (Moraes & Flechtmann, 2008). As fêmeas adultas, na geração 
de verão, são amarelo-esverdeadas e na geração proveniente da diapausa são alaranjadas.
Os ovos apresentam um formato esférico, com cerca de 0,13 mm de diâmetro, globulares e 
translúcidos, tornando-se com o decorrer do desenvolvimento embrionário um pouco rosado. A 
postura ocorre diretamente nas folhas, próximo às nervuras ou sobre as teias que são tecidas 
pelos ácaros adultos (Moraes & Flechtmann, 2008). Cada fêmea oviposita, em média, 90-100 
ovos durante um período de cerca de 30 dias, portanto o número de ácaros pode aumentar muito 
rapidamente durante o período mais quente, fim de primavera e verão. 
A partir dos ovos eclode uma pequena larva, arredondada, esbranquiçada, com três pares de 
patas. Posteriormente, surgem as ninfas, esbranquiçadas, com manchas negras e possuem 
quatro pares de patas, sendo semelhantes ao adulto, mais claras e de menores dimensões 
(Santos et al., 2017). Formam enormes colónias no interior de densas teias, as quais têm por 
funções facilitar à locomoção, a migração, a postura e a quiescência dos ácaros, proteger o 
alimento, regular o microclima, delimitar a área de procura e encontro de parceiros, impedir a 
colónia de outras espécies e proteger o habitat dos condicionalismos bióticos e abióticos (Garcia-
Mari et al., 1990; Carmona & Dias, 1996). A realização de postura nas teias fornece proteção aos 
ovos contra agentes desfavoráveis, principalmente dessecação e ação dos predadores (Gerson, 
1985). Durante o período desfavorável, hibernam como fêmea na casca do tronco ou em plantas 
espontâneas, reiniciando as posturas novamente na primavera, podendo apresentar de 8 a 10 
gerações anuais.

 

Figura 1.4. Ciclo biológico do aranhiço-amarelo, Tetranychus urticae (Koch). (Foto: Adaptado  Martínez, 
2011).
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Sintomatologia e Importância dos estragos

A atividade alimentar da praga ocorre sobre as folhas, através da armadura bucal do tipo 
picador-sugador, das quais é extraído o conteúdo das células da epiderme, o que provoca 
a entrada de ar pelo orifício de perfuração. Os sintomas de ataque do aranhiço-amarelo são 
observados na face inferior das folhas desenvolvidas, apresentando manchas branco-prateadas 
e formando enormes colónias no interior de densas teias. Na face superior da folha aparecem 
áreas inicialmente cloróticas que passam a ser bronzeadas (Khan et al., 2009). Quando ocorrem 
fortes ataques, as folhas secam e caem, com consequente redução da atividade fotossintética 
e enfraquecimento geral das plantas, perda de vigor e quebras de produção, afetando ainda a 
floração do ano seguinte na produção (Gallo et al., 2002). Esta sintomatologia, provocada pela 
morte das células da epiderme, vai afetar a eficiência fotossintética e a transpiração da planta, 
provocando estragos ou prejuízos de difícil avaliação.

 

Figura 1.5. Folhas com sintomas de ataque de aranhiço-amarelo, Tetranychus urticae (Koch).

Fatores de limitação natural

O ciclo de vida da praga varia de acordo com o hospedeiro, temperatura, humidade e fotoperíodo. 
De entre os fatores de limitação natural que afetam o desenvolvimento da praga, a temperatura 
é sem dúvida o fator que tem mais expressão. Com temperatura à volta dos 25°C, o ciclo 
completo ocorre em cerca de 10 a 12 dias, enquanto, em temperaturas próximas de 30°C, com 
humidade relativa menor que 60%, o ciclo completo pode ocorrer em apenas sete dias (Bernardi 
et al., 2010). Temperaturas mais moderadas não permitem um ciclo de vida tão rápido, mas os 
indivíduos vivem mais tempo. No outono e inverno, quando as condições são desfavoráveis, 
temperaturas baixas hibernam, geralmente em fêmeas adultas. 
Os ácaros contam com um complexo de predadores que contribuem para diminuir as suas 
populações. Entre eles os mais eficazes são os ácaros predadores da família Phytoseiidae, 
coccinelídeos, crisopídeos, antocorídeos, entre outros. No caso dos ácaros predadores destaca-
se a espécie Phytoseiulus persimilis Evans, Typhlodromus pyri e Amblyseius californicus. Em 
ataques severos do aranhiço-amarelo recomenda-se tratamento biológico para um combate mais 
eficaz visto que a espécie tem um intervalo de atuação bastante limitado (Górski & Eajfer, 2003). 
De entre os coccinelídeos, as espécies Stethorus punctillum (Weise) e Coccinella setempunctata 
L. são importantes predadores de ácaros (Górski & Eajfer, 2003; Sirvi & Singh, 2014). Outros 
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predadores tais como larvas de crisopídeos, larvas de cecidomídeos, antocorídeos (Orius 
spp.), estafilinídeos integram a comunidade de inimigos naturais podendo exercer uma ação 
importante contra o aranhiço-amarelo.

 
Figura 1.6. Phytoseiulus persimilis Evans predando Tetranychus urticae (Koch). (Foto: Alchetron, 2022).

Monitorização e estimativa do risco

A monitorização das populações de aranhiço-amarelo deve ser efetuada semanalmente, entre 
junho a final de agosto. Nos períodos de stress hídrico (pomares de sequeiro), as observações 
devem ser mais frequentes, uma vez que a árvore fica mais suscetível ao ataque dos ácaros 
(Santos et. al., 2017). Em finais de agosto, os ácaros começam a migrar para fora das da copa 
da amendoeira e iniciam a hibernação. 
A estimativa de risco deve ser realizada, em cada amendoal, selecionando 50 árvores 
aleatoriamente e colhendo duas folhas em cada uma das plantas. É necessário examinar ambas 
as páginas das folhas à lupa e procurar a presença de adultos e ovos do aranhiço-amarelo. O 
nível económico de ataque atinge-se quando 50-60% das folhas estão ocupadas por aranhiço-
amarelo (Santos et. al., 2017).

 

Figura 1.7. Folhas ocupadas por Tetranychus urticae (Koch). 



49

Meios de luta

Os meios direito de proteção, de maior importância, são a luta biológica, a luta cultural e a luta 
química seletiva. No caso do último meio de luta devem ser escolhidos produtos que afetem 
o menos possível a fauna auxiliar, o ambiente e que permita a redução da praga para níveis 
aceitáveis. 

Luta biológica
O auxílio da limitação natural é de grande importância na luta contra o aranhiço-amarelo, 
considerando a utilização de refúgios naturais e enrelvamento na linha, para a manutenção de 
insetos auxiliares, ocasionando a limitação natural da praga. 
Na literatura, encontram-se importantes grupos de predadores para o controle do aranhiço-
amarelo, T. urticae, entre os principais estão os ácaros predadores da família Phytoseiidae, 
como, por exemplo, as espécies Phytoseiulus persimilis Evans, Phytoseiulus macropilis (Banks, 
1905) e Neoseiulus californicus (McGregor, 1954) (Ferla et al., 2007), os coccinelídeos Sterthorus 
punctillium, aracnídeos (Pardosa spp.), antocorídeos (Anthocoris sp. e Orius sp.), crisopídeos 
(Chrysoperla sp.), coniopterigídeos, hemerobídeos, mirídeos e larvas de sirfídeos.
O uso da luta biológica associada á luta química pode ser uma alternativa promissora. Alguns 
ácaros predadores resistentes a alguns pesticidas têm sido utilizados no combate ao T. urticae 
em alguns países como Estados Unidos, Austrália, África do Sul e Ucrânia, como o Galendromus 
(Typhlodromus) occidentalis (Nesbitt 1951) ou Neoseiulus californicus (McGregor 1954) (Acari: 
Phytoseiidae) (Pringle, 2001; Waite, 2001). 
Segundo Iwassaki et al., 2009, o uso de ácaros predadores aliados à luta química foi eficiente 
para o controlo do aranhiço-amarelo, reduzindo o número de aplicações de acaricidas (seis 
vezes menor na área de produção integrada), e o número de ácaros por folíolo também foi 
consideravelmente menor na mesma área.

Luta cultural
Para o sucesso do controle da praga, é necessário reduzir o nível de stress hídrico das 
plantas, fator que torna as plantas mais sensíveis aos ácaros. A gestão adequada do estado 
hídrico, através da rega, ou de outras técnicas de mitigação do stress hídrico, podem contribuir 
para a redução da praga. Outro aspeto importante é a gestão da fertilização, em especial os 
azotados, uma vez que o excesso de azoto na planta aumenta a disponibilidade de aminoácidos, 
aumentando a oferta de alimento para o aranhiço-amarelo. Por último, a gestão vegetação 
na qual a praga passa uma parte do ano e que são importantes para o desenvolvimento dos 
inimigos naturais.
Luta química 
O controlo do aranhiço-amarelo, em pomoideas, é realizado quase exclusivamente com 
o uso de acaricidas sintéticos (Watanabe et al., 1994; Sato et al., 2002). O uso intensivo do 
controlo químico apresenta problemas como ineficiência, seleção de populações resistentes e 
a ressurgência da praga devido à eliminação dos inimigos naturais e nem sempre reduzindo as 
suas populações a níveis economicamente aceitáveis, podendo ser responsável por problemas 
relacionados com a contaminação ambiental (Sato et al., 2002). 
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Em Portugal, para controlo dos ácaros associados à amendoeira, apenas temos homologado 
óleo parafínico.

1.2 - Aranhiço-vermelho

Introdução

O aranhiço-vermelho, Panonychus ulmi (Koch) (figura 1.8) é um ácaro da família Tetranychidae, 
com grande importância económica. No caso do amendoal, é considerada uma praga secundária, 
embora possa desenvolver ataques graves em culturas que estejam em desequilíbrio biológico 
(Costa, 2006). 

Sistemática

     
     Classe: Arachnida
         Ordem: Trombidiformes
             Família: Tetranychidae
                 Género: Panonychus 
      Espécie: Panonychus ulmi

                                  
                      
                                                               Nome comum: aranhiço-vermelho, aranha-vermelha, 
                                                               ácaro-vermelho.

Figura 1.8. Adultos de aranhiço-vermelho, Panonychus ulmi (Koch) (Foto: Alchetron, 2022).

Distribuição geográfica

O aranhiço-vermelho, P. ulmi é uma espécie polífaga, originária da Europa e encontra-se 
amplamente distribuída em todos os continentes (figura 1.9). O seu curto ciclo de vida aliado 
a um elevado potencial reprodutivo são os principais fatores que têm contribuído para a sua 
grande dispersão nas culturas (Rodrigues, 2005).



51

Figura 1.9.  Distribuição geográfica do aranhiço-vermelho, Panonychus ulmi (Koch)  (CABI, 2022).

Hospedeiros

O aranhiço-vermelho tem uma distribuição cosmopolita e uma gama de hospedeiros muito 
amplos, tendo como hospedeiros preferenciais, espécies de fruteiras como macieiras, pereiras, 
pessegueiro, também o amendoal e até algumas hortícolas como o feijoeiro e o tomateiro 
(Rodrigues, 2012; Costa, 2006). 

 Impacto económico

O aranhiço-vermelho, P. ulmi tem grande importância económica devido aos prejuízos elevados 
que pode causar (Jeppson et al., 1975), devido ao método de alimentação da praga, que perfuram 
as células das folhas com os seus estiletes e o conteúdo celular é exsudado devido à pressão de 
turgescência. Nos locais onde se alimentam, formam-se pontos cloróticos e necróticos regulares, 
que ao se aglutinarem, dão origem a áreas cloróticas denominadas como bronzeamento das 
folhas. Populações elevadas deste ácaro levam ao bronzeamento e à queda prematura das 
folhas e à produção de frutos pequenos e com coloração alterada (Sobreiro, 1993).

 

Figura 1.10. Folhas com sintomas de ataques do aranhiço-vermelho, Panonychus ulmi (Koch).
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Biologia

No decorrer do seu ciclo de vida, o aranhiço-vermelho passa por cinco estádios de 
desenvolvimento (ovo, larva, protoninfa, deutoninfa e adulto) desenvolvendo várias gerações 
anuais (Rodrigues, 2012). 
A primeira geração anual do ciclo do aranhiço-vermelho tem origem nos ovos de inverno, após a 
eclosão, ocorre à migração para as novas folhas, no início da primavera, dependendo da região 
podendo ser estendido até meados de Junho. No final da primavera e no verão as posturas dos 
ovos é feita na página inferior das folhas, ao longo das nervuras principais e secundárias, sendo 
aí que a população do aranhiço-vermelho permanece durante o esse período, desenvolvendo 
um número de gerações variável de região para região, consoante às condições climáticas, 
podendo ter de 6 a 10 gerações. A eclosão dos ovos de verão acarreta em rápido aumento dos 
níveis populacionais do ácaro, podendo chegar a níveis prejudiciais na cultura (Neves, 2000.). 
Os ovos são vermelhos, esféricos, com um pêlo na parte superior, aparentando pequenas 
cebolas. Após a eclosão as primeiras larvas são verdes, e à medida que se alimentam, tornam-
se vermelhas, com três pares de patas, comprimento de 0,3 mm a 0,4 mm, forma esférica e sem 
pêlos dorsais. As ninfas têm quatro pares de patas e pêlos dorsais mais ou menos desenvolvidos. 
A protoninfa é esférica, semelhante à larva, enquanto a deutoninfa apresenta forma mais larga e 
tamanho superior, na qual crescem e sofrem mudas sucessivas até chegarem ao estado adulto. 
É possível a identificação dos dois sexos, uma vez que os adultos apresentarem dimorfismo 
sexual. As fêmeas têm a coloração vermelha escura com 0,6 mm a 0,8 mm de comprimento 
e 0,25 mm de largura. Os machos apresentam a coloração amarela rosada à vermelha clara, 
com o corpo de forma piriforme, menor e estreito do que as fêmeas, com o gnatossoma mais 
alongado e patas mais compridas. Em ambos os sexos é característico a aparição de filas de 
pêlos esbranquiçados sobre o corpo dos adultos. O aranhiço-vermelho hiberna no estado de 
ovo, na base dos gomos, ramos, fendas ou feridas na casca do tronco. A duração do seu ciclo 
de vida pode variar de acordo com as condições ambientais, podendo demorar de 15 a 35 dias 
(COTHN, 2010).

 

Figura 1.11. Ciclo biológico do aranhiço-vermelho, Panonychus ulmi (Koch ). 



53

Sintomatologia e Importância dos estragos

O aranhiço-vermelho ao introduzir o seu estilete na folha remove o conteúdo das células do 
parênquima foliar do hospedeiro provocando-lhe o esvaziamento através dos orifícios de 
perfuração das células, dando-se então a entrada de ar (Sobreiro, 1993). Dessa maneira 
ocorre a redução da atividade fotossintética, aumentando a transpiração e perda da coloração 
esverdeada das folhas, adquirindo um tom prateado inicialmente, acabando com a tonalidade 
bronzeada característica (Sobreiro, 1993). Pode ocorrer a queda prematura das folhas, ou 
permanecem secas e quebradiças na planta, afetando o calibre do fruto. O ataque acarreta 
um deficiente armazenamento nutritivo, que tem como consequência uma diminuição do vigor 
da planta e da produção dos anos seguintes, em termos qualitativos e quantitativos, devido à 
diminuição do número de flores do ano ou dos anos seguintes (Sobreiro, 1993).

 

Figura 1.12. Ovos do aranhiço-vermelho, Panonychus ulmi (Koch). 

Fatores de limitação natural

De entre os fatores de limitação natural que afetam o desenvolvimento da praga a temperatura 
e humidade é sem dúvida os fatores que tem maior expressão. Temperaturas abaixo de 8°C 
ou acima de 35°C impedem o desenvolvimento do aranhiço-vermelho, o mesmo acontece com 
teores de humidade relativa abaixo dos 60% (Costa, 2006). Outro fator limitante é a ocorrência 
de fortes chuvas acompanhadas de baixa temperatura. A temperatura é o maior regulador 
das eclosões e da duração do período de incubação, situando-se as temperaturas ideais 
para o desenvolvimento do aranhiço-vermelho entre 25°C a 30°C, associadas a tempo seco 
(Rodrigues, 2012). Com temperaturas na ordem dos 24°C podem completar uma geração em 
apenas 20 dias, mas com temperaturas na ordem dos 13°C o ciclo biológico tem a duração de 
70 dias (Costa - Comelles, 1988).
Outro importante fator de limitação é a presença de auxiliares. Elevados níveis populacionais 
de ácaros e insetos predadores da praga, sobretudo as dos ácaros fitoseídeos são capazes de 
manter o controlo da população de aranhiço-vermelho dentro de níveis aceitáveis. 
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Figura 1.13. Ácaro predador do aranhiço-vermelho, Zetzellia mali Ewing (Foto: Pelegrin, 2009).

Monitorização e estimativa do risco

A estimativa do risco do aranhiço-vermelho baseia-se na observação visual da sua presença 
sobre a planta, deve-se fazer a monitorização dos amendoais uma vez por semana ao longo do 
período de produção começando quando ocorre o intumescimento dos gomos. 
A estimativa de risco deve ser feita através da seleção de 50 árvores em cada amendoal, 
colhendo duas folhas de forma aleatória em cada uma das árvores. Logo após, examinar ambos 
os lados das folhas à lupa, procurando adultos e ovos. O nível económico de ataque atinge-se 
quando 50-60% das folhas estão ocupadas por aranhiços (Santos et. al., 2017).

Figura 1.14. Folhas de amendoeira com presença do aranhiço-vermelho. 

Meios de luta

Para o combate do aranhiço-vermelho, é possível a utilização de três estratégias de luta, sendo 
a luta biológica, a luta cultural e a luta química. 

Luta Biológica
O controlo biológico consiste, essencialmente, na limitação natural da praga através da presença 
de parasitoides e predadores do aranhiço-vermelho. 
De entre os predadores, destacam-se os ácaros fitoseídeos, em especial os Typhlodromus spp., 
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alimentando-se preferencialmente do aranhiço-vermelho, sendo por este motivo considerado 
um dos mais importantes predadores da praga, responsáveis por manter as suas populações 
abaixo de níveis económicos de ataque (Ferreira, 1992). Porém, existem diversos auxiliares 
como os ácaros estigmateídeos (Zetzellia mali Ewing ), crisopídeos (Chrysopa sp., Chrysoperla 
carnea Stephens), hemerobídeos, coniopterigídeos, antocorídeos (Anthocoris sp. e Orius sp.), 
mirídeos (Malacocoris sp., Deracocoris sp.), coccinelídeos (Stethorus puctillum Weise) e larvas 
de sirfídeos.

Luta cultural
Para a eficácia do controle da praga, devem ser evitados desequilíbrios hídricos, reduzindo, 
na medida do possível, o nível de stress hídrico, fator que torna as plantas mais sensíveis aos 
ácaros. A gestão do uso de fertilizantes, em especial os azotados, é de grande importância, uma 
vez que o excesso de azoto na planta aumenta a disponibilidade de aminoácidos, acrescendo a 
oferta de alimento para o aranhiço-vermelho.

Luta química
A utilização de produtos químicos contra o aranhiço-vermelho só deve ser realizada quando a 
estimativa de risco e o nível económico de ataque forem atingidos. Em Portugal, para controlo 
dos ácaros associados à amendoeira, apenas temos homologado óleo parafínico.

Agradecimento: aos técnicos da CAAF, LCN, COAMÊNDOA E CAPB, pela colaboração no 
trabalho de campo que permitiu a obtenção de dados para fundamentar o trabalho.
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2- A cigarrinha-verde em amendoeira

Autores: Silva, L.1; Sousa, M.E.C.1; Lobo Santos, A.2, Marrão, R.2 & Bento, A.1 
1. Instituto Politécnico de Bragança/CIMO
2. Centro Nacional de Competências dos Frutos Secos

Introdução

A cigarrinha-verde, Asymmetrasca decedens (Paoli) (figura 2.1), é uma espécie altamente 
polífaga, também conhecida por Empoasca decedens (Paoli), sendo registrada pela primeira 
vez em Portugal Continental em 2013.

Sistemática

     Classe: Insecta
        Ordem: Hemiptera
           Família: Cicadellidae
              Género: Asymmetrasca
                  Espécie: Asymmetrasca decedens

         Nome comum: cigarrinha-verde e cigarrinha.

Figura 2.1. Adultos de cigarrinha-verde, Asymmetrasca decedens (Paoli) (Foto: Guerreiro, 2020).

Distribuição geográfica

A cigarrinha-verde, A. decedens, é um inseto disseminado em todos os países do Mediterrâneo, 
com presença igualmente na Ásia, India, Alemanha, Iraque, Líbia, Geórgia, Eslováquia, 
Montenegro, Suíça, Irão, Paquistão, China, Coreia do Norte, República da Coreia, Índia e 
Portugal (Ilha da Madeira) (Figura 2). Foi reportada a sua presença em Espanha (Alvarado et 
al., 1994), Turquia (Başpinar, 1994), Eslovénia (Holzinger & Seljak, 2001), Tunísia (Chaieb et al., 
2011), Líbano (Dakhil et al., 2011) e, mais recentemente, em Portugal Continental (Coutinho et 
al., 2015).

Figura 2.2. Distribuição geográfica cigarrinha-verde, Asymmetrasca decedens (Paoli).

nome
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Hospedeiros

Este inseto é uma praga polífaga que vive em diferentes plantas arbóreas como citrinos, 
amendoeira, pessegueiro, videira, em plantas herbáceas como morangueiro, feijoeiro, beringela, 
beterraba, tomateiro, batateira, algodoeiro e também em plantas espontâneas (Jacas et al., 
1997).

Impacto económico

Contrariamente a outros cicadelídeos que se alimentam do floema das plantas, os adultos e 
ninfas de A. decedens possuem armadura bucal de menores dimensões, o que os restringe 
a alimentarem-se dos líquidos intracelulares das células do parênquima (Chaieb et al., 2011). 
No entanto, tanto os adultos como as ninfas de A. decedens sugam o conteúdo do floema nas 
nervuras inferiores das folhas, principalmente na zona apical destas, preferindo a parte inferior 
da planta (Alvarado et al., 1994; Gencsoylu, 2007). Este mecanismo de alimentação permite-lhe 
entrar em contacto com agentes fitopatogénicos, sendo esta cigarrinha um potencial vetor de 
fitoplasmas que podem ser altamente prejudiciais às culturas (Başpinar et al., 2013). As folhas 
enrolam e caem prematuramente, ocorre um crescimento fora de época e uma descoloração 
do floema, os ramos morrem e as árvores declinam em poucos anos (Marcone et al., 2014). 
Os efeitos são sempre mais devastadores em plantas mais jovens, pois estas tornam-se 
significativamente mais fracas e muitas vezes morrem. Os estragos causados pela cigarrinha-
verde, levam à diminuição do rendimento e da produção e, portanto, podem causar perdas 
económicas (Freitas & Aguim-Pombo, 2006).

 

Figura 2.3. Folhas atacadas pela cigarrinha-verde, Asymmetrasca decedens (Paoli).

Biologia

A cigarrinha-verde, A. decedens possui um ciclo hemimetabólico, constituído por três estados: 
ovo, ninfa e adulto (Başpinar et al., 2013), podendo ter de 3 a 5 gerações anuais, dependendo 
da região (Coutinho et al., 2015). A hibernação ocorre na forma de adulto, geralmente a praga 
refugia-se em plantas perenes e vegetação espontânea. Quando as condições climáticas se 
tornam favoráveis, geralmente no início da Primavera, a cigarrinha-verde, A. decedens desloca-
se para plantas hospedeiras como a amendoeira, dando início a sua atividade (Alvarado et al., 
1994; Alvarado et al., 2004; Jacas et al., 1997). As fêmeas colocam os ovos nas nervuras e 
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pecíolos das folhas, surgindo as ninfas após cerca de duas semanas. A principal diferença entre 
a fase ninfal e a fase adulta é a ausência de asas. O desenvolvimento das ninfas demora cerca 
de cinco semanas, período em que se alimentam das folhas da amendoeira. As ninfas passam 
por cinco instares antes de atingirem a fase adulta (Alvarado et al., 1994; Jacas et al., 1997). 
As ninfas movem-se pouco nas folhas, normalmente apenas quando são incomodadas. Os 
adultos são muito mais ativos. Apesar de ser capaz de voar, dado possuírem dois pares de asas 
membranosas, a sua principal forma de movimento é saltitante, devido às suas patas traseiras 
(Ossiannilsson, 1978; Jacas et al., 1997). Os adultos são caracterizados por uma coloração 
esverdeada a amarelada, corpo estreito e esguio, com o comprimento variando de 3 a 3,5 mm, 
embora as fêmeas tenham, geralmente, maiores dimensões quando comparado com os machos 
(Al-Asady, 2002; Coutinho et al., 2015; Pastore et al., 2004). 

Figura 2.4. Ciclo biológico da cigarrinha-verde, Asymmetrasca decedens (Paoli).

Sintomatologia e Importância dos estragos

A atividade de alimentação da cigarrinha-verde, A. decedens leva a alterações nos tecidos 
vegetais, ocasionando o enrolamento ou aparência de queimada na folha, começando a 
amarelar a partir do ápice até à base das folhas, secando e caindo prematuramente (Alvarado et 
al., 1994; Torres et al., 1998; Chaieb et al., 2011).
A cigarrinha-verde alimenta-se, principalmente, dos tecidos jovens e tenros, originando fortes 
distorções nas folhas, o que pode levar a uma paragem no desenvolvimento da árvore, sobretudo 
em plantas em viveiros e árvores em formação (Alvarado et al., 1994; Chaieb et al., 2011). 
Além dos estragos causados diretamente devido ao meio de alimentação, a cigarrinha-verde 
também é um potencial vetor de fitoplasmas, resultando em grandes perdas de qualidade e 
quantidade em termos de produção (Başpinar et al., 2013). Os fitoplasmas são bactérias 
desprovidas de parede celular com uma membrana única tornando-se parasita obrigatório 
de plantas, invadem as células do floema e são transmitidos através de insetos especialistas 
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nesse tecido (Weintraub & Beanland, 2006). A cigarrinha-verde, A. Decedens pode ser vetor 
do fitoplasma 'Candidatus Phytoplasma phoenicium' causador do Almond Witches’ Broom em 
amendoeiras, com sucedeu no Líbano (Dakhil et al., 2011). 
Quando infetadas com o fitoflama 'Candidatus Phytoplasma phoenicium', as amendoeiras 
apresentam sintomas como a proliferação anormal dos ramos laterais no tronco e raízes 
principais, atribuindo o aspeto de vassoura de bruxa. Também é responsável por floração 
precoce, crescimento atrofiado e fora da época, folhas amareladas e pequenas, ausência de 
produção de frutos ou frutos deformados com produção reduzida (Abou-Jawdah et al., 2003).

Fatores de limitação natural

Muitos fatores influenciam a distribuição, expansão e densidade populacional desta praga, 
principalmente condições climáticas, como temperatura, fotoperíodo e precipitação. 
A variabilidade regional observada no número de gerações anuais depende essencialmente 
das condições climáticas que também afetam o período de ocorrência dos diferentes estados, 
sendo o principal a temperatura (Torres et al., 2002). Para completar seu desenvolvimento a 
temperatura pode variar entre 12°C e 27°C, porém um desenvolvimento mais rápido é observado 
quando exposto a temperaturas mais altas (Torres et al. 2002).
Apesar de apresentar condições preferenciais a cigarrinha-verde demonstrou capacidade de 
adaptação considerável, pois é capaz de colonizar novas regiões com sucesso expandindo sua 
gama de hospedeiros vegetais (Freitas & Aguim-Pombo, 2006).
Existem diversas espécies de insetos que são utilizadas no controlo natural da praga, como 
os coccinelídeos, crisopídeos e parasitóides. Contudo, estes apenas são possíveis agentes de 
controlo biológico de A. decedens, uma vez que não se conhecem ao certo os inimigos naturais 
desta praga. Na literatura, para a cigarrinha-verde, A. decedens apenas foi relatado nas ninfas, 
o ectoparasita Erythraeus ankaraicus Saboori, Cobanoglu & Bayram (Acari: Erythraeidae) em 
culturas de algodoeiro na Turquia (Gencsoylu, 2007).
 

Figura 2.5. Ectoparasita Erythraeus sp (Foto: Murray, 2017).

pontuação
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Monitorização e estimativa do risco

A cigarrinha-verde pode ser monitorada através de uma ampla gama de diferentes armadilhas e 
técnicas de amostragem que monitorizam a presença da praga, podendo ser eficaz para estimar 
a dinâmica populacional e a oportunidade da luta a usar (Kersting et al.,1997).
A técnica de amostragem comumente utilizada para cigarrinhas é o uso de armadilhas 
cromotópicas amarelas. 
O controlo é especialmente importante em viveiros e árvores em formação. O nível económico 
de ataque em Espanha. Em Espanha, o nível económico de ataque é estimado com base na 
observação de ramos e no acompanhamento do voo dos adultos em armadilhas cromotrópicas 
amarelas. As armadilhas devem ser instaladas durante o período vegetativo, e em plantações 
com árvores com menos de 3 anos, 2 armadilhas amarelas serão instaladas por parcela que 
será observada semanalmente para determinar o número de adultos/armadilha. As armadilhas 
devem estar separadas por um mínimo de 25 metros entre sí (Mármol et al., 2015). Os limites de 
intervenção são alcançados quando é encontrado mais de 3% de gemas ocupadas em plantas 
com mais de 3 anos, ou uma ninfa/ramo em plantas com menos de 3 anos (Mármol et al., 2015). 

Meios de luta

A monitorização da cigarrinha-verde, A. decedens é crucial para o sucesso do combate, bem 
como para determinar o momento apropriado e mais eficaz para o uso dos meios de luta. A 
cigarrinha-verde é frequentemente monitorada para determinar a sua distribuição, expansão e 
densidade populacional em pomares.

Luta biológica 
Até o momento nenhum programa de controlo biológico é conhecido para esta espécie, existindo 
forte carência de informações sobre esta espécie e os seus inimigos naturais (Freitas & Aguim-
Pombo, 2006). Apenas um estudo na Turquia descreveu um ectoparasita Erythraeus ankaraicus 
Saboori (Acari: Erythraeidae), capaz de matar as ninfas de A. decedens (Gencsoylu, 2007). 

Luta cultural
É necessário manter uma boa fertilização das árvores, plantas com deficiência de nutrientes, 
podem apresentar menor tolerância a pragas. Outra medida é reduzir o nível de stress hídrico, 
essa condição torna a cultura mais susceptível ataque da cigarrinha-verde (Amaro, 2003).
É altamente recomendável a manutenção do enrelvamento temporário ou permanente durante 
todo o período vegetativo (Amaro, 2003). Entretanto, no Inverno, quando as cigarrinhas estão 
em hospedeiros alternativos, deve proceder à limpeza ou mesmo eliminação destas plantas para 
diminuição do foco da praga (Amaro, 2003).
A limitação natural fomentada por estas medidas promove condições para a preservação dos 
auxiliares, como a existência de hospedeiros, alimento e abrigo para hibernação proporcionando 
uma riqueza em biodiversidade com consequente equilíbrio do ecossistema (Aguiar et al., 2005).
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Luta química
A luta química será o principal meio de luta contra a cigarrinha-verde. As populações de 
cigarrinha-verde, A. decedens são geralmente maiores durante as estações mais quentes, 
principalmente no verão, e alguns estudos sugerem que o controlo desta praga deve ocorrer no 
início desta época para ter um melhor resultado (Alvarado et al., 1994; Torres et al., 1998; Grassi 
et al., 2008).
Podem ser utilizados vários produtos químicos para o controlo desta praga, desde reguladores 
de crescimento, que interferem na síntese de quitina e consequentemente os insetos não 
conseguem atingir a fase adulta e se reproduzir, a inseticidas que agem no sistema nervoso, como 
organofosforados, piretróides e neonicotinódes (Grassi et al. 2008). A escolha dos inseticidas vai 
depender da cultura afetada, pois diferentes produtos químicos são recomendados para cada 
cultura (Freitas & Aguim-Pombo 2006). 
Em Itália, foram testados três inseticidas neonicotinóides, contra a cigarrinha-verde, em 
framboesa. Foi testada a eficácia de tiametoxame, acetamiprida e tiaclopride em comparação 
com um organofosfato, tendo sido aplicados quando detetadas as primeiras ninfas da praga. 
Verificou-se uma maior eficácia de tiametoxame e tiaclopride, produtosque pode durar até 3 a 
4 semanas após a aplicação, possibilitando um quase controlo total da primeira geração e do 
desenvolvimento da segunda geração (Grassi et al., 2008).
Um dos problemas associados à luta química é a facilidade com que a praga ganha resistência 
a alguns produtos (Coutinho et al. 2015), deixando os mesmos de ser eficazes. Por outo lado, 
o seu uso indiscriminado pode afetar a fauna auxiliar, fomentando o aparecimento de outras 
pragas. Em Portugal, para controlo da cigarinha-verde A. decedens, em amendoeira,  apenas 
temos homologado fenepiroxinato.

 

Figura 2.7. Amendoeiras atacadas pela cigarrinha-verde, Asymmetrasca decedens (Paoli)
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3.1-  Cabeça-de-prego

Introdução

O cabeça-de-prego, Capnodis tenebrionis (Linnaeus, 1761) é um besouro fitófago da família 
Buprestidae (Figura 1), considerado praga importante das prunóideas (damasqueiro, 
pessegueiro, ameixeira, cerejeira e amendoeira). 

Sistemática

                 Classe: Insecta
        Ordem: Coleoptera
             Família: Buprestidae
                Género: Capnodis Eschscholtz, 1829
    Espécie: Capnodis tenebrionis (Linnaeus, 1761)

                                                

                                                        Nome comum: Carocho-negro, cabeça-de-prego.

Figura 3.1. Adulto do cabeça-de-prego, Capnodis tenebrionis L. Foto (GBIF, 2022)

Distribuição geográfica

O cabeça-de-prego, C. tenebrionis encontra-se amplamente disseminado no norte de África, 
no sul e centro da Europa, no Oriente, próximo e ao redor dos mares Negro e Cáspio (De Lillo, 
2003) (Figura 3.2.).

 

ajusta imagem
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Figura 3.2. Distribuição geográfica do cabeça-de-prego, Capnodis tenebrionis L. Foto: (CABI, 2022). 

Impacto económico

Os estragos /prejuízos são causados pela alimentação das larvas e dos adultos.
Os adultos alimentam-se do pecíolo das folhas e gomos mais tenros, causando desfoliação. As 
larvas escavam galerias nas raízes, junto ao colo das árvores, para se alimentarem. Em ataques 
muito intensos, as árvores podem acabar por morrer porque a alimentação das larvas limita a 
circulação da seiva (Sequeira, 2009).

Biologia

O cabeça-de-prego, C. tenebrionis no seu ciclo de vida, passa por quatro estados de 
desenvolvimento: ovo, larva (com quatro instares), pupa e adulto, demorando, em média, dois 
anos a ser concluído (García Marí & Ferragut, 2002).
Os adultos machos medem entre 15-27 mm e as fêmeas são um pouco maiores (20-30 mm), o 
corpo é negro e cinzento, a cabeça é larga ligada ao tórax volumoso com os contornos laterais 
redondos e com uma superfície que se apresenta rugosa com uma mancha esbranquiçada. Os 
élitros, muito duros que se estreitam progressivamente na metade posterior, terminando num 
ponto cego. Abaixo do élitro está o segundo par de asas membranosas bem desenvolvidas que 
permitem ao inseto voar facilmente (Sequeira, 2009).
Durante o inverno, os adultos podem ser encontrados abrigados no solo. No início da primavera 
fazem as posturas junto ao colo da árvore ou na superfície do solo (Arquero, 2013). Durante o 
verão, entre agosto e setembro, emergem adultos, que se alimentam na copa das árvores, antes 
de hibernar. Na primavera seguinte entram em atividade, acasalam e fazem novas posturas, 
entre meados de março a meados de abril (Sequeira, 2009).
Os ovos são de cor esbranquiçada e mede cerca de 1,5 x 1.2 mm. Após a postura os ovos são 
moles e endurecem em contacto com o ar.
As larvas são muito grandes (60-70 mm), ápodas e de cor branco-amarelada, possui mandíbulas 
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negras e cabeça achatada (designada cabeça-de-prego), que se desloca no solo até penetrar 
nas raízes, onde se alimentam. As larvas aparecem sempre dobradas em forma de “U” ou “S” 
nas galerias que abre nas raízes e na zona do colo (DRAP, 2008). A larva passa por quatro 
estados de desenvolvimento que se prolongam por dois anos e atingem o desenvolvimento 
máximo de junho a agosto, ao qual se segue o estado de pupa (Sequeira, 2009).

 

Figura 3.4. Larva de cabeça-de-prego, Capnodis tenebrionis L. Foto: (DRPA Algarve, 2013)

No estado de pupa os élitros são de cor clara, mas até á transformação em adulto vão 
escurecendo e adquirem maior dureza (Sequeira, 2009).

 

Figura 3.5. Ciclo biológico do cabeça-de-prego, Capnodis tenebrionis L.

Sintomatologia e Importância dos estragos

Tanto os adultos quanto as larvas do cabeça-de-prego, C. capnodis podem causar estragos de 
grande importância nas amendoeiras.
Os adultos, no decorrer do processo de alimentação, provocam desfoliações na parte aérea 
da árvore que são observados na primavera e no verão (García Marí & Ferragut, 2002). Esses 
adultos podem prejudicar seriamente as árvores em viveiros e em jovens pomares, mas 
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raramente afetam pomares adultos, bem cultivados e irrigados (García del Pino & Morton, 2005).
O mesmo não se pode dizer das larvas, as quais produzem estragos com maior importância 
económica. A alimentação das larvas nas raízes principais na zona do colo provoca 
enfraquecimento geral da árvore, diminuição da produção e desfolha. A árvore vai morrendo por 
sectores e quando as galerias de alimentação das larvas atingem todo o perímetro do tronco, as 
árvores podem acabar por secar (Sequeira, 2009).

 

Figura 3.6. Adulto do cabeça-de-prego, Capnodis tenebrionis L. Foto: (DRPA, 2008)

Segundo Arquero, (2013), as plantações de sequeiro e os solos de textura arenosa são fatores 
muito favoráveis ao desenvolvimento da praga. As árvores atacadas pelo do cabeça-de-prego, 
também ficam mais suscetíveis ao ataque de outras pragas como os escolitídeos (García Marí 
& Feragut, 2002).

 

Figura 3.7. Larvas do cabeça-de-prego, Capnodis tenebrionis L. construindo galerias no tronco. Foto: 
(DRPA Algarve, 2013)

Fatores de limitação natural

A humidade do solo é um dos fatores abióticos capaz afetar significativamente a biologia da 
população do cabeça-de-prego, C. tenebrionis. Os ovos não sobrevivem em atmosferas 
saturadas de água. O solo muito humido junto ao colo das árvores influencia também a atividade 
de postura e distribuição espacial dos ovos, uma vez que a oviposição ocorre preferencialmente 
em locais secos onde a humidade do solo é baixa (Marannino & de Lillo 2007).
A temperatura parece também ter um papel importante na dinâmica das populações da praga. 
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Leitão & Manteigas, (2010) observaram que que tanto a presença de adultos como a postura 
estão diretamente relacionados com as temperaturas. Os adultos hibernantes reiniciam a 
atividade depois de se atingir 15-20 ºC de temperatura média e as primeiras posturas ocorrem 
depois de se atingir 26 °C de temperatura média. 
Mais recentemente observaram ataque intensos em plantações situadas em solos argilosos 
e mal irrigados, o que segundo Bonsignore & Vacante (2009), pode estar relacionado com a 
preferência do cabeça-de-prego pelas altas temperaturas.
Relativamente aos inimigos naturais associados à praga, a informação disponível é muito 
escassa (Marannino & de Lillo 2007). Contudo, Mendel (2015) destaca o papel das formigas, 
na predação de ovos e larvas recém-eclodidas e de aves como os gaios ou os corvos, que 
consomem adultos, contribuindo desta forma para um decréscimo das populações da praga.
Além disso, algumas práticas culturais podem criar condições mais ou menos favoráveis para o 
desenvolvimento das populações desta praga (García Marí & Ferragut, 2002).

Monitorização e estimativa do risco

Adultos: podem ser monitorizados através da observação visual da sua presença nos troncos 
e copa da árvore ou através da realização de uma técnica de pancadas (Santos et al., 2017).

 

Figura 8.8. Técnica das pancadas em amendoal para colheita de artrópodes.

Larvas: podem ser observadas escavando o solo junto ao colo das árvores com sintomas.

Meios de luta

Luta cultural: 
Em pomares onde se verificam ataque de cabeça-de-prego, recomenda-se a colocação de um 
plástico à volta do colo das árvores, para impedir a postura junto ao tronco e o ataque às raízes, 

sublinhar
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atando o plástico até uns 20 cm acima do colo da árvore e cobrindo o solo num raio de cerca de 
60cm (García Marí & Ferragut, 2002). 
Outra medida de limitação da praga é a realização de regas mais próximas do colo das plantas 
no período de postura (DRAP, 2008). No outono recomenda-se realizar uma apanha manual 
de adultos, altura em que existem em maior quantidade nas copas das árvores (DRAP, 2008).
Para as árvores com ataque severos, devem-se arrancar e queimar as raízes principais e parte 
inferior do tronco das plantas, no verão (García Marí & Ferragut, 2002),

 

Figura 3.9. Amendoal com sistema de rega.

Luta biológica: 
Os inimigos naturais são pouco referidos, contudo, as formigas podem recolher ovos e larvas 
recém-eclodidas (Mendel, 2003). 
Formulação a base de nematodes entomopatogénicos do género Steinernema e quitosano são 
utilizados no controlo do cabeça-de-prego. Os juvenis deste nematode infetam as larvas de C. 
tenebrionis e multiplicam-se no seu interior o que causa a sua morte (Santos et al., 2017). 

Luta química:
Em Portugal, para controlo do cabeça-de-prego, C. tenebrionis,  associados à amendoeira, não 
existem substância químicas homologadas.

3.2- Escolitídeo

Introdução

O escolitídeo, Scolytus amygdali (Guérin-Méneville, 1847) é um coleóptero da família 
Curculionidae (Figura 1), praga que ataca árvores frutícolas como a amendoeiras, pessegueiros, 
damasqueiro, ameixeira e macieira (Zeiri et al., 2018). 
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Sistemática

         Classe: Insecta
             Ordem: Coleoptera
                Família: Curculionidae 
     Sub-família: Scolytinae
        Género: Scolytus
            Espécie: Scolytus amygdali Guérin-Méneville, 1847
           = Eccoptogaster aegyptiacus Pic, 1919
           = Scolytus amygdali var. rufipennis Branczik, 1874
              Nome comum: Escolitídeo, Besouro da casca da
                                                                                    amendoeira.
Figura 3.10. Adulto do Scolytus amygdali Guérin-Méneville.

Distribuição geográfica

O escolitídeo, S. amygdali encontra-se referido como uma praga de árvores de fruto desde 1921. 
Encontra-se amplamente distribuído na maior parte da Europa, Ilhas Canárias, norte de África e 
oeste da Ásia. Foi reportada sua presença em Portugal somente em 2022 (Naves, 2022). Essa 
falta de registos pode ser explicada pela possibilidade de S. amygdali ter sido anteriormente 
identificado erradamente como Scolytus rugulosus (Mifsud & Knizek, 2009).

 

Figura 3.11. Distribuição geográfica do escolitídeo,  Scolytus amygdali Guérin-Méneville

Impacto económico

Os estragos /prejuízos são causados pela larva que escava galerias sob a casca da amendoeira 
quando esta mostra algum sintoma de fraqueza, principalmente como consequência de 
condições inadequadas de cultivo, tais como solos pobres e deficiente fertilização, stress hídrico 
severo, excesso de produção, entre outros fatores (Melgarejo et al., 2010).
O ataque deste inseto, geralmente destrói os tecidos do floema na parte interna da casca das 
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árvores atacadas, o que interrompe a translocação dos foto-assimilados causando a morte das 
árvores quando a casca do caule é destruída (Mahhou e Dennis 1992; Mendelet al.1997)

Biologia

Os adultos medem entre 2 e 2,7 mm de comprimento, com corpo cilíndrico, de cor preta escura. 
O pronoto é altamente desenvolvido e cobre parcialmente a cabeça. Não existe dimorfismo 
sexual entre machos e fêmeas. 
Os ovos são de dimensão muito reduzida (0,7 mm), de cor e em forma elipsoidal (Becedas & 
Sánchez, 2010). 
A fecundidade das fêmeas de S. amygdali é variável dependendo da espécie de árvore infestada 
e das condições ambientais, mas em geral cada entre 25 e 75 ovos (Zeiri et al., 2011).
As larvas, são apodas de cor esbranquiçada e medem entre 2 e 3mm. 

 

Figura 3.12. Adulto Scolytus amygdali Guérin-Méneville no interior de uma galeria. Foto: Embrapa.

O ciclo de vida completo pode demorar entre 47 e 164 dias no Egito e 105 dias na Tunísia, 
duração negativamente correlacionada com a temperatura (Zeiri et al., 2016).
Apesar de existirem alguns estudos sobre S. amygdali realizados na região mediterrânea, 
poucos forneceram informações específicas sobre o número exato de instares larvares.
S. amygdali apresenta três gerações anuais na Tunísia. A geração da primavera, decorre entre 
março e fim de abril; a geração de verão entre fins de abril e o final de junho, e a geração de 
inverno de setembro a outubro e hiberna como larvas sob a casca ou em abrigos na floresta até 
emergir na primavera seguinte (Zeiri, et al., 2013). 

Sintomatologia e Importância dos estragos

Os estragos causados às árvores infestadas geralmente decorrem da destruição do floema que 
resulta na morte da árvore hospedeira (Elzinga, 1997). 
Orifícios na casaca em árvores infestadas são um sinal de que os adultos já emergiram. Os 
adultos recém-eclodidos de árvores infestadas são atraídos por estímulos químicos liberados 
por árvores debilitadas, em stress hídrico severo ou outros estímulos visuais e olfativos, com os 
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adultos a selecionar estas árvores antes da colonização (Benazoun, 1983).
O inseto começa a alimentar-se e pode atrair outros adultos para o mesmo local após a cópula 
inicial devido à liberação de feromonas de agregação (Benazoun, 1983).
Árvores infestadas respondem liberando uma goma de defesa. Os buracos deixados para trás 
podem enfraquecer a árvore, mesmo que ela não seja colonizada posteriormente (Zeiri, et al 
2018). 

 

Figura 3.13. Orifícios de entrada e saída dos adultos de Scolytus amygdali Guérin-Méneville. Foto: Embrapa

Fatores de limitação natural

A temperatura tem grande influência nas gerações de S. amygdali. O aumento repentino da 
temperatura na primavera influencia diretamente o voo dos escolitídeos e, portanto, a temperatura 
elevada na induzirá a geração da primavera. A emergência ocorre quando a temperaturas do ar 
se situa entre 10 °C e 25 °C. 
Se, após um período prolongado de temperatura baixa, a temperatura do subir repentinamente, 
os escolitídeos adultos hibernantes, surgirão repentinamente (Zeire et al., 2014).

Meios de luta

Luta cultural: 
As práticas apropriadas de cultivo, como a fertilização e irrigação adequada dos pomares de 
amendoeira são importantes no vigor das árvores e, na prevenção do ataque de S. amygdali.
A presença de goma nos ramos é uma indicação de ataque de S. amygdali. Nesta fase, os 
produtores devem começar a podar os ramos infestados/mortos e começar a cuidar das árvores 
fracas e stressadas (Zeiri et al., 2018).
Os ramos atacados, deve ser cortados no sentido de limitar a propagação da praga. Os ramos 
com maior diâmetro, podem ser colocados num molho no pomar, com ramos finos por cima, uma 
vez que a madeira a secar atrai os escolitídeos. Algum tempo depois, queimar esses ramos com 
o inseto no seu interior.

Atenção à pontuação
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Luta biológica: 
Os himenópteros parasitóides são os inimigos naturais mais importantes dos escolitídeos e 
têm sido amplamente estudados em muitos países (Benazoun & Schvester, 1990a). A família 
Bethylidae foi registada em larvas e pupas de S. amygdali e de outros hospedeiros Scolytidae 
(Benazoun & Schvester, 1990b).
As espécies da família Bethylidae (Figura 5) parasitam as larvas de escolitídeos. Os ovos 
são depositados no corpo do hospedeiro. As larvas desenvolvem-se como parasitas externos 
primários e gregários de larvas de S. amygdali. 
 

Figura 3.14. Hymenoptero parasitoide da família Bethylidae.

Mendel, (1986) relata que o criptoparasitóide Cephalonomia hypobori Kieffer, 1919 ataca as 
fases de larva e pupa de S. amygdali. Este parasitoide entra pelos túneis de postura, orifícios de 
ventilação e orifícios de emergência e reemergência dos escolitídeos, há procura de hospedeiros. 

Luta microbiológica:
Batta, (2007) relata que a utilização do fungo entomopatogénico Beauveria bassiana (Bals.-
Criv.) Vuill., apresentou boa eficácia no controlo de S. amygdali em condições de laboratório e 
de campo.
A utilização do fungo Aspergillus sp., previamente isolado de escolitídeos mortos, foi aplicado em 
larvas e adultos de S. amygdali e verificou-se ser eficaz (Zeiri et al., 2014).

Luta química:
Em Portugal, para controlo de S. amygdali,  associados à amendoeira, não existem substância 
químicas homologadas.
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trabalho de campo que permitiu a obtenção de dados para fundamentar o trabalho.
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4- Pragas de lepidópteros associados ao amendoal (anársia, grafolita e 
zeuzera)

Autores: Souza, M.E.C.1; Silva, L.1; Lobo Santos, A.2, Marrão, R.2 & Bento, A.1 

1. Instituto Politécnico de Bragança/CIMO
2. Centro Nacional de Competências dos Frutos Secos

4.1- Anársia

Introdução

A anársia, Anarsia lineatella Zeller, 1839 (figura 4.1) é um lepidótero da família gelechiidae, 
também designada como Anarsia pruniella e Tinea pullatella.

Sistemática
 
    Classe: Insecta
       Ordem: Lepidoptera
          Família: Gelechiidae
             Sub-família: Dichomeridinae
                Género:  Anarsia Zeller, 1839
                     Espécie: Anarsia lineatella Zeller, 1839

                                                           Nome comum: anársia, broca do galho do pessegueiro;
                                                            mineira de brotos.

Figura 4.1. Adultos de anársia, Anarsia lineatella (Zeller).

Distribuição geográfica

A anársia, A. lineatella, é uma praga polífaga provavelmente oriunda da Ásia (Sorenson & 
Gunnell, 1955). A espécie causa sérios problemas em mais de 50 países que cultivam prunóideas, 
incluindo a maioria dos países Mediterrâneos, Asia ocidental, norte de África e América do Norte. 
Há relatos da sua presença na Alemanha, Argélia, Áustria, Austrália, Bélgica, Bulgária, Croácia, 
Chipre, Dinamarca, Egito, Eslováquia, Eslovênia, Espanha, Finlândia, França, Grécia, Hungria, 
Itália, Lituânia, Líbia, Malta, Marrocos, Tunísia, Canadá, China, Índia, Iraque, Irão, Israel, Japão, 
Líbano, Mianmar, Países baixos, Polônia, Portugal, Paquistão, Reino Unido, República Tcheca, 
Romênia, Síria, Suécia, Suíça, Turquia, Ucrânia, Uzbequistão, Turquia (Eppo Global Database 
2021) (figura 4.2).
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Figura 4.2. Distribuição geográfica da anásia, Anarsia lineatella (Zeller) (CABI, 2022).

Hospedeiros

Este inseto ataca a amendoeira e pode também atacar outras espécies de fruteiras do género 
Prunus, como o pessegueiro, o damasqueiro, a nectarina, a ameixeira e a cerejeira (Chaves, 
1992, Marí & Ferragut, 2002). Encontram-se também relatos de estragos em macieira, pereira, 
marmeleiro e diospiro (Ponomarenko 1990).

 Impacto económico

Os estragos associados à anársia, A. Lineatella, são provocados unicamente pelas larvas. 
Na primeira geração do inseto, as larvas atacam os jovens rebentos da amendoeira (figura 
4.3) causando uma murchidão característica dos lançamentos, os quais acabam por secar. Em 
jovens plantas em viveiros ou plantações jovens, ataques intensos de anársia pode levar a 
uma má formação da planta e retardar o início da entrada em produção (Cañizo et al., 1990). 
Os ramos tenros atacados secam completamente, embora o resto do ramo permaneça verde 
(Melgarejo, 2010). 

 

Figura 4.3. Jovem ramo atacado por anársia, Anarsia lineatella (Zeller).

pontuação



82

As larvas da segunda geração do inseto atacam principalmente os frutos, alimentando-se do 
endocarpo, causando a perda de qualidade e até queda prematura dos mesmos. Na zona de 
penetração da larva no endocarpo aparece um ponto viscoso. Os ataques mais intensos nesta 
segunda geração ocorrem, sobretudo, em variedades tardias e semi-tardias (Arquero, 2013).
Além dos jovens rebentos e dos frutos, as larvas de anársia também se alimentam das folhas 
novas, sobretudo na primeira geração (Reil et al., 1981).

Biologia

Os adultos são pequenas borboletas cinza-acastanhadas, com asas estreitas e as asas 
anteriores podem apresentar listas longitudinais pretas e uma mancha castanha na região média 
do lado anterior, com presença de franjas. As asas posteriores são maiores, de coloração cinza 
mais claro e possuem mais franjas que as anteriores (Avidov & Harpaz, 1969; Talhouk, 1969). 
Os adultos têm um comprimento, do corpo, de 7 a 8 mm e uma envergadura entre 14-18 mm. 
Machos e fêmeas são semelhantes na aparência geral, embora o abdômen da fêmea seja maior 
do que a extremidade distal do abdome do macho (Sorenson & Gunnell, 1955).
Os ovos são ovais medem cerca de 0,5 × 0,3 mm, inicialmente são brancos, mas depois tomam 
uma coloração alaranjada a acastanhada. As posturas são feitas isoladas na base das folhas 
(Chaves, 1992). 
A larva recém eclodida é de cor castanho-claro e as larvas maduras adquirem coloração 
castanho avermelhada. A cabeça, dorso, protórax e placa anal variam do castanho-escuro ao 
preto. Alternam anéis escuros e claros em torno do abdómen com linhas mais claras entre os 
segmentos dando às larvas uma aparência em faixas (Sorenson & Gunnell, 1955). As larvas 
atingem 14 a 16 mm no último instar e o corpo é coberto com pelos na superfície do dorso 
(Arquero, 2013). 

 

Figura 4.4. Larva de anársia, Anarsia lineatella (Zeller). Foto: (DRAP, 2012)

As pupas medem cerca de 4-6 mm (Baspinar et al, 2018) são de cor acastanhada e não estão 
presa s em um casulo (Arquero, 2013).
A anársia, A. lineatella desenvolve 2 a 3 gerações anuais dependendo das condições climáticas 
da região. 
Hiberna na forma de larvas de primeiro ou segundo instar, em locais protegidos da árvore 
(debaixo da casca do tronco ou ramos, fissuras, etc.). No início da primavera, logo que aparecem 
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as primeiras folhas, as larvas retomam a atividade, alimentando-se de botões dos rebentos 
jovens nos quais forma galerias. As larvas podem mudar seu local de alimentação e atacar vários 
lançamentos antes de completarem o desenvolvimento (Baspinar, 2018). Quando terminam o 
desenvolvimento, fins de meados a fins de maio, as larvas saem de seus túneis para pupar, 
formando um casulo nos ramos (Avidov & Harpaz, 1969; Talhouk, 1969). Entre finais de maio 
e início de junho, surgem os adultos e, após acasalamento, as fêmeas depositam seus ovos, 
mais de 140 (Avidov & Harpaz, 1969), em frutos ou folhagens (figura 4.5), dando início a uma 
segunda geração.

 

Figura 4.5. Ciclo biológico de anársia, Anarsia lineatella (Zeller).

Os adultos desta segunda geração, surgem pelo final de agosto/início de setembro, fazem novas 
posturas das quais vão surgir as larvas da geração hibernante, em locais como Trás-os-Montes 
onde o inseto apenas desenvolve duas gerações. Os dados obtidos no projeto, mostram que o 
pico de voo dos adultos ocorre em meados de junho para a primeira geração e em meados/finais 
de agostos para a segunda geração.

Sintomatologia e Importância dos estragos

Os estragos causados pela anársia, A. lineatella são facilmente visíveis nos jovens lançamentos, 
nas folhas e nos frutos da amendoeira. Os primeiros estragos visíveis ocorrem na primavera nos 
novos lançamentos quando as larvas hibernantes retomam a atividade, causando má formação 
das árvores, redução da produção no ano seguinte e podendo atrasar o início da produção, 
em plantações jovens. Os sintomas nos rebentos são fáceis de identificar, pela murchidão dos 
lançamentos que acabam por secar. Os sintomas do ataque nos frutos, causados pelas larvas 
da segunda geração, também são fáceis de identificar, um pequeno ponto viscoso. Os estragos 
têm, por vezes, importância económica, causando perda de qualidade e até queda precoce 
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das amêndoas. Os ataques mais intensos nesta segunda geração ocorrem, sobretudo, em 
variedades tardias e semi-tardias (Arquero, 2013).

Fatores de limitação natural

Há uma relação direta entre os níveis populacionais de anársia, A. lineatella e as condições 
climáticas (fatores abióticos), nomeadamente temperatura e humidade, sendo que temperatura 
exerce a maior influência no desenvolvimento de A. lineatella em todos estágios de vida 
(Aboutalebian et al., 2017).
O período total de desenvolvimento de uma geração pode variar de 20,4 dias a 30 °C a 124 dias 
a 15 °C (Damos & Savopoulou-Soultani, 2008). 
A temperatura ótima de desenvolvimento situa-se entre os 15 °C e 26 °C e uma humidade 
relativa entre os 50 e os 60 %. A sobrevivência da espécie substancialmente reduzida com 
temperaturas inferiores ou superiores (Aboutalebian et al., 2017).
O vento e a chuva dificultam o movimento e a atividade dos adultos, podendo ocorrer a redução 
de atividade de voo e, consequente redução do acasalamento e postura de ovos.
Relativamente aos fatores bióticos, o papel dos predadores e parasitoides na limitação 
natural é referida na literatura como importante. De entre as espécies de parasitoides citadas 
encontramos espécies da família Braconidae: Apanteles emarginatus (Nees) e Elasmus 
flabellatus (Fonscolombe) (Sarto et al., 1995), e da família Pteromalidae Dibrachys microgastri 
(Bouché, 1834) (figura 4.6) e o ácaro predador Cheyletus eruditus (Schrank, 1781) (Iacob, 
1970). De entre os predadores generalistas, são citados indivíduos das famílias coccinelídae, 
sirfídae, crisopídaes, antocorídae, aranhas e as formigas, como podendo desempenar um papel 
importante na limitação natural dessa espécie (Santos et al., 2017).

 

Figura 4.6. Dibrachys microgastri (Bouché, 1834) parasitoide de anársia, Anarsia lineatella (Zeller). Foto: 
(GBIF, 2022)

Monitorização e estimativa do risco

As normas de produção integrada recomendam a monitorização de A. lineatella por meio 
de armadilhas do tipo delta com feromona sexual específica para a espécie (figura 4.7) e 
observação dos órgãos atacados. Para o efeito devem ser instaladas três armadilhas numa área 
aproximada de 2 ha permitirá acompanhar a curva de voo e determinar o momento ótimo para o 
tratamento fitossanitário. Adicionalmente, na primeira geração, observar 4 raminhos por árvore 
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em 50 árvores selecionadas aleatoriamente. Na segunda geração, observar 4 frutos por árvore 
em 50 árvores selecionadas aleatoriamente.
García Marí & Ferragut (2002), para o pessegueiro, indicam um nível económico de ataque de 7 
a 10 capturas por semana. Além disso, devem ser tomadas medidas de controlo sempre que se 
verifiquem 5% de raminhos atacados e 1 a 5% de frutos + rebentos atacados (DGADR, 2012).

 

Figura 4.7. Armadilha tipo delta com feromona sexual para monitorização de anársia, Anarsia lineatella 
(Zeller).

Meios de luta

Luta cultural: 
Como medidas de luta culturais recomenda-se eliminar, pela poda, e destruir lançamentos 
infestados. Os frutos infestados devem ser colhidos e destruídos, para que a população da 
praga seja reduzida na geração seguinte.

Luta biológica: 
Existem inúmeros parasitoides e predadores que, naturalmente, controlam as populações de 
anársia, A. lineatella. A comunidade de inimigos naturais inclui himenopteros parasitóides como 
Apanteles emarginatus (Nees, 1834); Apanteles xanthostigma (Haliday, 1834); Paralithomastix 
variicornis (Nees, 1834); Copidosoma pyralidis (Ashmead, 1888), etc (Arquero, 2013).
Portanto, recomenda-se fomentar a limitação natural preservando os insetos auxiliares. 

Luta microbiológica: 
Inseticidas a base da bactéria entomopatogénica Bacillus thuringiensis podem ser aplicados com 
resultados muito positivos no controlo da praga, salvaguardando a fauna auxiliar, o ambiente e 
aplicadores (Damos & Savopoulou-Soultani, 2007). 

Luta biotécnica:
O combate à praga através de confusão sexual está disponível no mercado, com resultados 
interessantes na redução dos níveis populacionais de A. Lineatella (Arpaia & Fiore, 2001).
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Luta química:
Quando atingido o nível de económico de ataque deverá ser realizado um tratamento utilizando 
um produto fitofarmacêutico homologado.
O tratamento com óleo de verão pode ser realizado durante o inverno e apresenta alguma ação 
contra as larvas hibernantes contribuindo desta forma para a redução das suas populações 
(Santos et al., 2017). Em Portugal, encontram-se homologadas para esta praga, no caso da 
amendoeira, a substância ativa clorantraniliprol. O tratamento pode ser feito logo após a eclosão 
dos ovos de cada geração.

4.2- Traça oriental

Introdução

A traça oriental, Grapholita molesta (Busck, 1916) (figura 4.8), é um lepidótero da família 
tortricidae, também designada como Laspeyresia molesta (Busck, 1916) e Cydia molesta 
(Busck, 1916). 

Sistemática

    Classe: Insecta
      Ordem: Lepidoptera
         Família: Tortricidae
            Género: Graphollita Treitschke. 1829
                Espécie: Grapholita molesta (Busck, 1916)
                = Cydia molesta (Busck, 1916)
                = Enarmonia molesta (Busck, 1916)
                ≡ Laspeyresia molesta Busck, 1916

                                                           Nome comum: Borboleta oriental, traça-da-fruta, 
                                                           broca-dos-ponteiros.

Figura 4.8. Adulto da traça oriental, Grapholita molesta (Busck). Foto: (GBIF, 2022)

Distribuição geográfica

A traça oriental, G. molesta, é uma espécie polífaga, ataca diversas espécies de fruteiras da 
família Rosaceae, na maioria das regiões temperadas do mundo (Gallo et al., 2002).
É originária da Ásia (Extremo Oriente), onde é considerada praga de rosáceas. Atualmente, 
a sua presença é referida na Austrália, Estados Unidos, Canadá e América do Sul (Figura 2). 
No continente europeu, a sua provável introdução deu-se pela região do Mediterrâneo, em 
1920; logo depois, a espécie dispersou-se por vários países. (Botton et al., 2001; GBIF, 2022), 
encontrando.se atualmente em mais de 50 países.
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Figura 4.9. Distribuição geográfica da traça oriental, Grapholita molesta (Busck). Foto: (CABI, 2022).

Hospedeiros

Além da amendoeira (figura 4.10), este inseto pode atacar outras espécies de fruteiras da família 
Rosaceae. Embora o pessegueiro seja considerado seu principal hospedeiro, ataca também 
cerejeira, marmeleiro, nespereira, ameixeira, pereira e a macieira. Além das espécies fruteira, 
na literatura encontra-se ainda relato de ocorrência da praga em caquizeiro, nogueira-pecã e 
roseira (Salles & Marin, 1989).

Impacto económico

Os estragos provocados pela da traça oriental, G. molesta são ocasionados pelas lagartas, tanto 
nos novos rebentos como nos frutos, ocasionando murchidão dos lançamentos, destruição e 
morte de gomos, rebentos e pequenos frutos (figura 4.10). Em pomares novos pode comprometer 
a forma de condução das plantas (Rodrigues et al., 2020). 

 

Figura 4.10. Ataque da traça oriental, Grapholita molesta (Busck) (Foto IRAC, 2022)
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Biologia

O adulto da traça oriental, G. molesta é uma borboleta com asas anteriores de cor cinza-escura 
com uma estria branca, podendo medir entre 10 e 15 mm de envergadura (García Marí & 
Ferragut, 2002). 
Os ovos são de coloração branca ou branca-acinzentada, muito pequenos, com diâmetro de 0,5 
a 0,9 mm, de forma redonda, ligeiramente convexos e esbranquiçados, são quase impercetíveis 
a olho nu. 
As larvas são pequenas, de cor branca–acinzentada com cabeça preta até o terceiro instar. 
Quando completamente desenvolvidas passam a apresentar coloração branca-rosada e a 
cabeça castanha (Figura 4.11). Medem entre 7 e 14 mm de comprimento. 
 

Figura 4.11. Larva de Grapholita molesta (Busck). Foto: Agrolink

A pupa mede aproximadamente 6 mm de comprimento com coloração castanha (Hickel, 2006). 
O inseto pode apresentar até cinco gerações anuais, dependendo das condições climáticas da 
região.
A traça oriental, G. molesta hiberna sob a forma larvar, num casulo sedoso que a protege, nas 
axilas dos ramos, em folhas que ficaram na árvore, na base do pedúnculo de frutos, ou em 
detritos no solo sob a projeção da copa (García Marí & Ferragut, 2002). 
Na primavera, a lagarta passa a pupa, surgindo os adultos entre 6 e 14 dias depois. Os adultos 
só são ativos com temperaturas superiores a 16ºC (Hernández et al., 2002), o que acontece 
mais regularmente a partir de fins abril.
Entre um e três dias após a emergência dos adultos, ocorre a cópula. Após o acasalamento, 
inicia a postura, com pico de oviposição entre o quarto e o nono dias após a emergência (Silva 
et al., 2010). Os adultos possuem hábitos crepusculares, concentrando as atividades de voo, 
alimentação e acasalamento no final da tarde e início da noite (Hickel, 2006).
A oviposição ocorre nas primeiras horas após o pôr-do-sol (Dustam & Armstrong, 1933) e são 
depositados isoladamente na face inferior das folhas novas, nos rebentos novos perto das axilas 
e nos frutos (García Marí & Ferragut, 2002). 
Os ovos eclodem ao fim de 5-12 dias e as larvas recém-eclodidas penetram nos ramos tenros. 
Na zona de penetração da lagarta no ramo aparecem umas gotas de seiva cristalizada (Cañizo 
et al., 1990). O desenvolvimento das lagartas demora 20-25 dias, período durante o qual abrem 
galerias descendentes de vários centímetros de comprimento nos ramos. A lagarta, quando 
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completamente desenvolvida, abandona a galeria e refugia-se na terra, nos ramos ou no tronco 
para pupar. Em finais de maio emergem os adultos da segunda geração, que atacam ramos e 
frutos, e a partir desta geração sucedem-se outras de forma ininterrupta.

Figura 4.12: Ciclo biológico da traça oriental, Grapholita molesta (Busck) 

Sintomatologia e Importância dos estragos

Os estragos que a traça oriental, G. molesta ocasiona são devidos à atividade das lagartas da 
primeira e da segunda geração, que atacam os rebentos terminais dos ramos levando-os a secar 
e também os frutos (García Marí & Ferragut, 2002). 
As larvas recém-eclodidas penetram nos ramos novos, onde abrem galerias, deixando o rebento 
terminal atacado murcho e seco, com aspeto enegrecido. Na zona de entrada, há liberação de 
uma resina cristalizada que indica o local de entrada da lagarta, que a pode atacar vários ramos 
(Cañizo et al., 1990).
Os estragos são potencialmente mais prejudiciais em viveiros e em pomares jovens, nos quais 
os ataques mais severos podem prejudicar a arquitetura da árvore e o crescimento das plantas, 
ocasionando má formação, uma vez que, com a destruição do meristema apical, há uma 
tendência natural das plantas atacadas emitirem rebentação laterais (Hickel & Ducroquet, 1998).
A segunda geração, além dos rebentos novos pode atacar também os pequenos frutos, 
causando não só queda prematura, mas também o fraco desenvolvimento e depreciação. Além 
disso, o ponto de entrada das larvas favorece o ataque do fungo Monilia laxa que contribui para 
o apodrecimento do fruto (Santos et al., 2017).



90

Fatores de limitação natural

A temperatura é o fator abióticos de limitação natural que exerce maior influência sobre os níveis 
populacionais da traça oriental, G. molesta, correlacionando-se positivamente com o número de 
insetos capturados que ocorrem em maior quantidade com o incremento da temperatura (Arioli 
et al., 2017). A sobrevivência dos adultos, varia de 24 a 16 dias, a temperatura de 20 a 30°C, 
respetivamente (Grellmann, 1992).
De entre os fatores bióticos de limitação natural de G. molesta, os parasitoides parecem os 
mais promissores. Parasitoides do género Ascogaster (figura 4.13), que atacam as lagartas, e 
parasitoides do género Trichogramma, importantes parasitoides de ovos (Garcia et al., 2006) 
e a sua utilização, pode ser uma alternativa aos tratamentos químicos, para diminuir o nível 
populacional da praga (Arioli et al., 2017).

 

Figura 4.13. Parasitoide Ascogaster quadridentata (Wesmae). Foto (GBIF, 2022)

Monitorização e estimativa do risco

A monitorização do inseto é realizada por meio da instalação de armadilhas do tipo delta com 
feromona sexual e observação dos órgãos atacados. Para o efeito devem ser instaladas três 
armadilhas numa área aproximada de 2 ha permitirá acompanhar a curva de voo e determinar o 
momento ótimo para o tratamento fitossanitário. 
As medidas de controlo devem ser adotadas quando a captura atingir de 10 a 15 indivíduos 
adultos/armadilha/semana (Santos et al., 2017).
Adicionalmente, na primeira geração, observar 4 raminhos por árvore em 50 árvores selecionadas 
aleatoriamente. Na segunda geração, observar 4 frutos por árvore em 50 árvores selecionadas 
aleatoriamente.
Na primeira geração deve-se realizar a observação em meados de junho e o nível económico 
de ataque (NEA) é de 1 a 5% de frutos atacados. Na segunda geração a observação deve ser 
realizada de julho até a colheita e o NEA é de 1 a 3% de frutos atacados (DGADR, 2012).
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Figura 4.14. Armadilha tipo delta com feromona sexual para monitorização da traça oriental, Grapholita 
molesta (Busck)

Meios de luta

Luta cultural:
Como medidas de luta culturais recomenda-se eliminar, pela poda, e destruir lançamentos 
infestados. Os frutos infestados devem ser colhidos e destruídos, para que a população da 
praga seja reduzida na geração seguinte.

Luta biológica:
Na Europa são referidos um conjunto importante de inimigos naturais que atua sobre a traça 
oriental, G. molesta, entre os quais os hymenopteros parasitoides, Ascogaster quadridentata 
(Wesmael, 1835), Charmon extensor (Linnaeus, 1758), Copidosoma ssp, Dibrachys microgastri 
(Bouché, 1834), Dolichogenidea anarsiae (Faure & Alabouvette, 1924), Eurytoma verticillata 
(Fabricius, 1798) e Trichogramma dendrolimi (Matsumura, 1926). Alguns destes inimigos 
naturais encontram-se disponíveis no mercado, como é o exemplo dos Trichogramma, e podem 
ser utilizados em programa de luta biológica.

Luta microbiológica: 
O fungo entomopatogénico Beauveria Bassiana (Bals.-Criv.) Vuill. (figura 4.15) pode ser um 
potencial agente de controlo biológico contra G. molesta (Sarker, 2020). Concentrações de 108 
conídios mL-1 de B. bassiana e superiores causaram mortalidade completa de larvas de G. 
molesta. O fungo B. Bassiana também causa mortalidade dos ovos e as fêmeas sobreviventes 
aos tratamentos, apresentam fecundidade mais reduzida (Wu et al., 2022).
A utilização de bio-inseticidas à base de Bacillus thuringiensis também pode ser empregue como 
meio de luta contra as lagartas da praga (Arioli et al., 2017), mostrando-se este meio de luta 
muito eficazes na redução do ataque (Ricietto, 2016).
 

sublinhar
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Figura 4.15. Larvas da família Tortricidae infetadas com o fungo Beauveria Bassiana (Bals.-Criv.) Vuill.

Luta biotécnica:
Como luta biotécnica utiliza-se o método da confusão sexual (Nuñez et al., 2011). A técnica 
baseia-se na liberação e saturação do ambiente com feromona sexual da traça oriental, G. 
molesta, o que dificulta o encontro entre machos e fêmeas, interrompe os acasalamentos e, 
consequentemente, o crescimento da população nas gerações seguintes (Arioli et al., 2013).

Luta química: 
Quando atingido o nível de económico de ataque pode ser realizado um tratamento fitossanitário 
utilizando um produto fitofarmacêutico homologado.
Em Portugal, para controlo da traça oriental, G. molesta ,  associados à amendoeira, não existem 
substância químicas homologadas.

4.3- Broca

Introdução
 
A broca, Zeuzera pyrina (Linnaeus, 1761) (figura 4.16), é um lepidóptero da família cossidae que, 
em Portugal, ocorre com maior frequência e maiores prejuízos causa em pomares.

Sistemática
                 Classe: Insecta
     Ordem: Lepidoptera
       Família: Cossidae
         Género: Zeuzera Latreille, 1804
            Espécie: Zeuzera pyrina (Linnaeus, 1761)

         Nome comum: broca-da-madeira e praga leopardo

 
Figura 4.16: Adultos de broca, Zeuzera pyrina Linnaeus. Foto (GBIF, 2022)
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Distribuição geográfica

A broca, Z. pyrina é uma praga polífaga presente em todo hemisfério norte. Encontra-se 
distribuída por toda a Europa, América do Norte, norte de África e em alguns países da Ásia, 
como o Japão, o Irão e a Índia (figura 4.17).

Figura 4.17. Distribuição geográfica da broca, Zeuzera pyrina L. (CABI, 2022)

Hospedeiros

A broca, Z. pyrina é una espécie polífaga que ataca mais de 70 espécies de árvores e arbustos. 
Além da amendoeira, este inseto pode também atacar macieiras, pereira, ameixas, cerejeira, 
diospireiro, marmeleiro, aveleira, oliveira, castanheiro, groselha preta, freixo, bétula, carvalho, 
salgueiros, (Gatwick, 2012).

Impacto económico

Os estragos são causados pelas lagartas da broca, Z. pyrina que se alimenta dos ramos primários 
ou secundários da árvore, escavando as galerias na madeira (Grasselly et al., 1997), podendo 
provocar a morte dos ramos atacados. Em casos extremos, pode levar à morte da árvore e em 
pomares jovens pode obrigar a reconstruir o do sistema de condução (Cañizo et al., 1990).

Biologia

O adulto da broca, Z. pyrina apresenta as asas brancas pontilhadas de preto e tórax branco-
amarelado com pontuações azuis metálicas. Os machos são ligeiramente mais pequenos 
medindo cerca de 4 cm de comprimento e as fêmeas 6 cm (García Marí & Ferragut, 2002). As 
marcações genitais nos últimos segmentos abdominais destes também permitem diferenciar os 
sexos.
No verão, após o acasalamento, a fêmea faz a postura em locais protegidos, como galerias e 
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fissuras da árvore. 
Os ovos, de cor amarela a rosa salmão, medem cerca de 1 mm e são agrupados em número 
variável. A incubação leva de uma a três semanas dependendo das temperaturas (Mari et al., 
1994).
As larvas inicialmente de cor rosada, passando a amarelo palha com presença de pontos pretos 
em todos os segmentos (Durán et al., 2004). As larvas recéns eclodidas dirigem-se para as 
partes altas da planta, entrando nos lançamentos perto das axilas das folhas e outros órgãos 
jovens formando galerias. Depois de atingir cerca de seis centímetros, a lagarta migra para 
ramos mais grossos para completar o ciclo (figura 4.18). A broca, Z. pyrina passa o inverno sob 
a forma de larva e na primavera reinicia a sua atividade.

 

Figura 4.18. Larva da broca, Zeuzera pyrina L. construindo galeria. Foto: Cascais Ambiente.

As pupas medem de 25 a 40 mm de comprimento e são de uma cor castanha. Normalmente 
a pupação ocorre no final da galeria, isolados do exterior por serrim (Durán et al., 2004). 
Dependendo das condições climáticas da região, o ciclo biológico pode completar-se num 
ano (uma geração anual) nas zonas mais quentes e, nas zonas mais frias, uma geração pode 
demorar dois para se concluir (Cañizo et al., 1990; García Marí & Ferragut, 2002).

Figura 4.19. Ciclo biológico da broca, Zeuzera pyrina L.
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Sintomatologia e Importância dos estragos

Os estragos que a boca, Z. pyrina ocasiona são essencialmente provocados pela atividade 
das lagartas que escavam galerias nos troncos e ramos das árvores. Os estragos variam em 
função da idade das árvores. As árvores mais jovens acabam por ficar deformadas e com menor 
resistência ao vento, podendo mesmo conduzir a quebra e à morte. Em árvores adultas, a praga 
origina um enfraquecimento geral, a quebra dos ramos, favorecendo ainda os ataques de outras 
pragas (Cañizo et al., 1990).
 

Figura 4.20. Árvore atacada pela broca, Zeuzera pyrina L. Foto: Cascais Ambiente.

Fatores de limitação natural

De entre os fatores abióticos de limitação natural que afetam o desenvolvimento da praga, a 
temperatura é sem dúvida o fator mais importante. 
Para Ismail et al., (1992), a temperatura é o fator climático predominante que influencia a 
atividade de Z. pyrina. Segundo Ibrahim (2013), não há postura ou desenvolvimento de pupas 
quando a temperaturas é inferior a 15°C.

Monitorização e estimativa do risco

Para monitorização do inseto adulto utiliza-se armadilhas tipo funil com feromona específica. Em 
cerca de 2 ha de amendoal recomenda se a instalação de 3 armadilhas.
 

Figura 4.21. Armadilha tipo funil com feromona específica utilizada na captura da broca, Zeuzera pyrina L.
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Meios de luta
Luta Cultural:
Recomenda-se cortar e queimar os ramos atacados (com larvas no interior). No inverno, pode-
se também eliminar manualmente algumas lagartas. Para o efeito, localizar no tronco ou ramos 
mais grossos, a entrada das lagartas, no qual se deve introduzir um arame grosso (figura 4.22), 
até ao fundo da galeria onde a larva se aloja (DRAP, 2021).
 

Figura 4.22. Introdução de arame na galeria da larva da broca, Zeuzera pyrina L. procurando-a matar (Foto: 
DRAP, 2021)

Luta Biológica:
O género Copidosoma inclui espécies que têm potencial para serem utilizadas como agentes de 
biocontrolo de lepidópteros-praga (Guerrieri & Noyes, (2005).
As larvas também podem ser infetadas pela bactéria B. thuringiensis ou pelo fungo B. bassiana 
(Santos et al., 2017), mas antes da sua entrada nos troncos.
Nematodes dos géneros Steinernema e Heterorhabditis foram relatados como patogénicos para 
a borca, Z. pyrina em ensaios de campo, causando 20% a 90% de mortalidade das lagartas, 
dependendo da espécie de nematodes, tempo e método de aplicação (Abdel-Kawy et al., 1988).

Luta Biotécnica:
O método da confusão sexual contra a boca, Z. pyrina encontra-se disponível no mercado. 
Consiste na utilização de feromonas de sexual para saturar a atmosfera da cultura com a 
feromona da fêmea da Z. pyrina, de forma a perturbar os machos, impedindo-os de encontrar 
as fêmeas e de se reproduzirem (DRAP, 2022). Este método mostrou-se eficaz, reduzindo os 
estragos em árvores de nogueiras. Também o método da captura em massa, com o uso de 
feromona em armadilhas foi eficiente com densidades de 8 e 5 armadilhas/ha (Patanita, 2006).

Luta Química:
Em Portugal, para controlo da broca, Z. pyrina,  associados à amendoeira, encontra-se 
homologada a substância química deltametrina.

Agradecimento: aos técnicos da CAAF, LCN, COAMÊNDOA E CAPB, pela colaboração no 
trabalho de campo que permitiu a obtenção de dados para fundamentar o trabalho.
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5- Monosteira

Autores: Sousa, M.E.C.1, Silva, L.1; Lobo Santos, A.2, Marrão, R.2 & Bento, A.1 

1. Instituto Politécnico de Bragança/CIMO
2. Centro Nacional de Competências dos Frutos Secos

Introdução

A monosteira, Monosteira unicostata (Mulsant & Ray, 1852), Hemiptera: Tingidae (figura 5.1), é 
considerada uma das pragas mais importantes da amendoeira na região Mediterrânica (Liotta & 
Maniglia, 1994), sobretudo em amendoal de sequeiro. 

Sistemática
         Classe: Insecta
           Ordem: Hemiptera
              Família: Tingidae
                 Género: Monosteira, Costa 1863
      Espécie: Monosteira unicostata (Mulsant & Ray, 1852) 
   
                                               Nome comum: monosteira, falso tigre

Figura 5.1. A dulto de monosteira, Monosteira unicostata (Mulsant & Ray, 1852).

Distribuição geográfica

A monosteira, M. unicostata é uma praga amplamente disseminada com registo de presença 
em países do Mediterrâneo, Ásia, Médio Oriente e América do norte, como Albânia, Argélia, 
Bulgária, Chipre, França, Grécia, Hungria, Irão, Iraque, Itália, Cazaquistão, Quirguistão, Líbia, 
Marrocos, Portugal, República Tcheca Roménia, Rússia, Espanha, Síria, Tunísia, Turquia, 
Turquemenistão, Ucrânia e Uzbequistão. (García Marí & Ferragut, 2002, Scudder, 2012, UkrBIN, 
2021). Recentemente foi confirmada a sua presença também na América do sul (Argentina e 
Chile) (figura 5.2). 

 

Figura 5.2. Distribuição geográfica de monosteira, Monosteira unicostata (Mulsant & Ray, 1852)

nome
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Hospedeiros

A monosteira, M. unicostata é considerada praga-chave da amendoeira, contudo também pode 
atacar outras espécies de fruteiras, como pessegueiro, ameixa, pereira e cerejeira e, espécies 
florestais, como o choupo, o plátano e a cerejeira brava (Russo et al., 1993; Arquero, 2013).

Impacto económico

O ataque da monosteira, M. unicostata resulta em descoloração das folhas na página superior 
onde se formam pequenas manchas esbranquiçadas. Na página inferior podem ser encontrados 
excrementos e melaço, tudo isso causa uma sinuosidade das folhas (figura 5.3). As picadas do 
inseto podem levar a um enfraquecimento da árvore e perda de folhas. Esta desfolha precoce 
afeta o desenvolvimento normal e a maturação dos frutos. Os estragos mais importantes ocorrem 
no verão, associados com o desenvolvimento da terceira geração do inseto (Santos et al., 2017).

  

Figura 5.3. Estragos provocados pela monosteira, Monosteira unicostata (Mulsant & Ray, 1852) em folha 
de amendoeira.

Biologia

O adulto de monosteira, M. unicostata é um pequeno hemíptero de 2,2 a 2,5 mm de comprimento 
por 0,8 mm de largura, de cor amarelo pardo com raias transversais de coloração mais escura e 
negra na parte ventral (Arquero, 2013)
Os ovos são de cor branca brilhante, de forma elipsoidal, e apresentam tamanho aproximado 
de 0,7-0,8 mm. O período de incubação varia entre 11 e 14 dias, dependendo das condições 
climáticas.
As ninfas (figura 5.4) são de cor clara com manchas pretas. Após a emergência, as ninfas 
começam a alimentar-se na página inferior da folha, possuem um comportamento sedentário e 
passam por cinco estados ninfais antes de se tornarem adultos (Liotta e Maniglia, 1994; Russo 
et al., 1994). 
As ninfas desta espécie apresentam um comportamento sedentário e gregário e quando 
perturbadas dispersam-se e reagrupam posteriormente (Neal & Schaefer, 2000; Sanchez-
Ramos et al., 2014)
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O ciclo completo (ovo, ninfa e adulto) demora entre três a sete semanas, dependendo da região 
geográfica e das condições climáticas (Talhouk 1977; Sánchez-Ramos et al., 2015).

 

Figura 5.4. Ninfas de monosteira, Monosteira unicostata (Mulsant & Ray, 1852) na página inferior da folha.

O número de gerações anuais nas diferentes regiões onde o inseto ocorre, varia entre duas 
e quatro gerações, dependendo sobretudo das condições climáticas da região/ano/pomar 
(Sánchez-Ramos et al., 2015). 
A monosteira, M. unicostata, hiberna como adultos, geralmente em grupo, debaixo da casca da 
árvore, em ranhuras das árvores, ou em abrigos como plantas espontâneas, muros de pedra e 
pilhas de madeira, etc. (Liotta & Maniglia, 1994). 
No início da Primavera (abril), os adultos retomam a atividade, alimentam-se e realizam 
as primeiras posturas, preferencialmente na página inferior das folhas mais jovens (Liotta & 
Maniglia, 1994). Nos amendoais, as gerações sobrepõem-se de tal forma que todos os estados 
de desenvolvimento estão presentes em simultâneo durante o verão e por vezes numa mesma 
folha.
O ciclo de vida da monosteira, M. unicostata segue descrito na figura 5.5.

 

Figura 5.5. Ciclo biológico de monosteira, Monosteira unicostata (Mulsant & Ray, 1852).
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Sintomatologia e Importância dos estragos

Os estragos que monosteira, M. unicostata ocasiona resultam da atividade alimentar dos adultos 
e das ninfas, que se alimentam na página inferior das folhas sugando o conteúdo celular (grandes 
quantidades de seiva floémica açucarada ou os conteúdos celulares). Essa atividade leva ao 
aparecimento de manchas amarelas, de forma arredondada, ficando as folhas com o aspeto 
de um mosaico; posteriormente vão ficando esbranquiçadas, formando por pequenas manchas 
na página superior das folhas. Esse ataque pode levar a um enfraquecimento da árvore, queda 
precoce das folhas e diminuição na colheita por afetar o desenvolvimento normal e a maturação 
dos frutos (Arquero, 2013; Baspinar et al., 2018). 
Outro estrago resulta das excreções do inseto, quer na forma sólida quer na forma de substância 
açucarada (meladas), que enegrecem a página inferior das folhas e dificultam as trocas gasosas 
e a fotossíntese. Muitas vezes, as meladas potenciam o desenvolvimento de fumagina (complexo 
de fungos negros) que agrava ainda mais a situação (Santos et al., 2017).
Em Trás-os-Montes, foi possível identificar três picos de ocorrência de adultos o que poderá 
indicar que correspondem a três gerações distintas (Pereira et al., 2008), dados confirmados 
neste projeto, com o máximo de adultos normalmente em finais de julho/inícios de agosto. 
Os dados obtidos no presente projeto mostram ainda que os estragos provocados por este inseto 
começam a ser visíveis a partir de meados de junho, o que estará relacionado com o aumento 
dos níveis populacionais da praga, podendo atingir mais de 60% de folhas com sintomas de 
terem sido atacadas por monosteira (folhas esbranquiçadas e/ou partes necrosadas) entre finais 
de agosto e meados de setembro.

Fatores de limitação natural

De entre os fatores abióticos que afetam o desenvolvimento da praga a temperatura é sem 
dúvida o fator que tem mais expressão.
Sánchez-Ramos et al., (2015) determinaram que os níveis térmicos inferiores e superiores 
para o desenvolvimento de monosteira, M. unicostata são de 14,8°C e 39,1°C respetivamente. 
Temperaturas inferiores a 16°C e superiores a 39°C, causam mortalidades elevadas dos ovos, 
com valores próximos dos 70%. As ninfas de primeiro e segundo instar não se desenvolvem com 
temperatura inferior a 16°C. Se ocorrerem temperaturas baixas, a mortalidade das ninfas pode 
ultrapassar os 80% (Sánchez-Ramos et al., 2015). 
Em condições laboratoriais, um ciclo completo demora entre 12,1 a 49,3 dias, dependendo da 
temperatura, enquanto alguns autores referem que no campo esse período de tempo varia entre 
os 20 e os 57 dias (Sánchez-Ramos et al., 2015). De acordo com estes autores a temperatura 
ideal de desenvolvimento situa-se entre os 34 e 35°C.
No que se refere aos fatores bióticos de limitação natural, a informação existente quanto a 
predadores, parasitoides e entomopatogénicos, para esta praga, é escassa e não específica. 
Contudo, todas as ações que contribuam para a manutenção e aumento dos antagonistas 
naturais, e que favoreçam a biodiversidade devem ser implementadas. Segundo Eilers & Klein, 
(2009), os predadores das ordens/famílias Araneae, e Anthocoridae (figura 5.6) demonstraram 
atividade predadora comprovada em campo contra monosteira, M. unicostata.



105

 

Figura 5.6. Anthocoris nemorum (Linnaeus, 1761) 

Monitorização e estimativa do risco

A monitorização dos adultos pode ser realizada pela técnica de pancadas (figura 5.7) e/ou através 
da recolha de folhas. No primeiro caso, batimento de dois ramos por árvore em 50 árvores 
representativas da parcela para posterior identificação e contagem do número de exemplares de 
monosteira (ninfas e adultos).
No caso da recolha de folhas, consiste na recolha quinzenal de 20 folhas bem desenvolvidas, 
por árvores (terço médio do ramo), em 50 árvores aleatórias na parcela que serão observadas 
individualmente à lupa binocular para contagem do número de posturas, ninfas e adultos e do 
número de folhas com estragos. Se a percentagem de folhas ocupadas por posturas e ninfas 
dos primeiros estados de desenvolvimentos for superior a 8-10%, o nível económico de ataque 
é atingido pelo que se deverá intervir no sentido de limitar as populações da praga (Almacellas 
& Marín, 2011).
 

Figura 5.7. Técnica das pancadas para monitorização de monosteira, Monosteira unicostata (Mulsant & 
Ray, 1852).

Meios de luta 

Existem muito poucas possibilidades em termos de meios de luta contra monosteira, M. 
unicostata.
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Luta Biológica:
Sánchez-Ramos et al., (2014) em ensaios de laboratório constataram que pulverização de 
caulino em folhas de amendoeira reduz a oviposição e a alimentação de adultos e ninfas de M. 
unicostata. Os mesmos autores referem que sais de potássio de ácidos gordos combinados com 
óleo essencial de tomilho causam mortalidade elevada nas ninfas.
O efeito desses produtos contra essa praga também foi testado em ensaios de campo, neste 
caso, ambos os produtos reduziram a abundância de monosteira, M. unicostata e os estragos 
nas folhas, sendo o caulino o mais eficaz (Marcotegui et al., 2015). 
Porém, esses mesmo autores referem também que uma vez que a monosteira atua sobretudo 
na página inferior das folhas, este facto pode ser uma dificuldade acrescida no momento da 
aplicação.

Luta Química:
Em luta química, a deltametrina encontra-se disponível no mercado e pode ser usada contra a 
monosteira, não excedendo o número máximo de aplicações permitidas deste inseticida por ano 
para a cultura. 

Agradecimento: aos técnicos da CAAF, LCN, COAMÊNDOA E CAPB, pela colaboração no 
trabalho de campo que permitiu a obtenção de dados para fundamentar o trabalho.
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6-  Afídeos da amendoeira 

Autores: Coutinho, José1, Marrão, R.2  & Lobo Santos, A.2

1. Instituto Politécnico de Castelo Branco
2. Centro Nacional de Competências dos Frutos Secos

Introdução

Os afídeos são insetos da ordem hemiptera, sub-ordem sternorrhyncha, família aphididae.  
Caracterizados por possuírem armadura bucal picadora-sugadora causam pela sua ação, na 
maioria das espécies, forte encarquilhamento das folhas e produção de abundante melada, na 
qual se instalam fungos saprófitas, formando fumagina (Forero, 2008; Pollini, 1998).
A maioria das espécies têm ciclos biológicos complexos alternando entre gerações 
partenogenéticas e gerações sexuadas, permitindo, deste modo, ter um elevado potencial 
biótico, originando muitas gerações em períodos relativamente curtos. Outra característica 
existente em muitas espécies é terem muitos hospedeiros. Porém, algumas espécies há que 
são monóicas, tendo apenas um hospedeiro (Ilharco, 1992).
Apesar do elevado potencial biótico dos afídeos é de realçar o grande número de espécies 
auxiliares predadoras e parasitóides permitindo, em muitos casos, baixar o potencial biótico, só 
por si, para níveis inferiores aos níveis económicos de ataque, evitando assim a aplicação de 
inseticidas para o seu combate (Reboulet, 1999; ACTA, 1991).
Os afídeos na amendoeira são atualmente pragas de importância relativamente baixa não 
exigindo, atualmente, na grande maioria das situações, a aplicação de inseticidas para o seu 
combate. No entanto com a intensificação do amendoal podemos esperar um aumento de 
importância dos afídeos nos sistemas de cultura intensiva, tendo em conta a simplificação dos 
ecossistemas, na maioria destes sistemas de produção, e à consequente diminuição da fauna 
auxiliar. Por outro lado, a modificação das condições fisiológicas das plantas pela intensificação, 
nomeadamente a maior disponibilidade hídrica e nutricional, induzindo maiores crescimentos 
e tecidos mais turgidos e durante períodos mais longos, criam condições mais favoráveis ao 
desenvolvimento de elevadas populações de afídeos (Sandromà, 2021).

6.1- Afídeo-verde-da-amendoeira

Dentre os afídeos que colonizam a amendoeira o B. amygdalinus é o mais comumente 
encontrado.

Sistemática
     Classe: Insecta
                        Ordem: Hemiptera
                            Subordem: Sternorrhyncha
                  Familia: Aphididae
       Género: Brachycaudus
           Espécie: Brachycaudus amygdalinus (Schouteden)
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Distribuição

Na distribuição mundial da espécie B. amygdalinus referenciada pelo CABI (2022a), na sua 
última atualização de 10 de janeiro de 2020 (figura 6.1), a espécie encontra-se presente em: 
África –Marrocos; Ásia – Iraque e Jordânia e Europa – Itália. Apesar de Portugal não figurar no 
mapa de distribuição de B. amygdalinus do CABI a espécie está referenciada em Portugal por 
Ilharco (1992).

 

Figura 6.1. Distribuição mundial de B. amygdalinus. Fonte: CABI, 2022a; Ilharco, 1992.

Biologia

As formas ápteras medem de 1,6 a 2,1mm, de cor verde-pálida, com uma pequena mancha 
escura no centro do abdómen. As formas aladas medem de 1,1 a 1,7mm e têm antenas muito 
curtas. No abdómen apresentam uma placa escura e têm cornículos muito curtos, cónicos e 
escuros. A cauda é curta e arredondada.
É uma espécie holocíclica (tem geração sexuada) e heteróica (tem hospedeiros primários e 
hospedeiros secundários). Os hospedeiros primários são a amendoeira e o pessegueiro e os 
hospedeiros secundários são várias plantas das famílias Chenopodeacea, Poligonaceae e 
outras, nas quais pode viver todo o ano na forma partenogenética.
Hiberna na forma de ovo nas anfractuosidades das árvores, no pomar ou no exterior. No início 
da primavera coloniza os rebentos e as folhas das árvores nas quais efetua vários ciclos. No 
verão migra para os hospedeiros secundários. No outono retorna aos hospedeiros primários 
(amendoeira e pessegueiro) nos quais faz a postura dos ovos de inverno. (Hullé et al., 1998).

Sintomatologia e importância dos estragos/prejuízos

Causa deformação e crispação precoce das folhas e descoloração do limbo. Provoca a 
deformação dos ramos em formação e pode causar a flexão dos futuros ramos, no início de 
crescimento da árvore, figuras 6.2 e 6.3 e Figuras em Influentialpoints.com (2022). Este afídeo 
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produz abundante melada, causando a formação de fumagina. Os tecidos ficam enegrecidos 
devido à formação de fumagina, limitando a produção fotossintética. Em caso de forte ataque 
pode causar necroses nos tecidos lenhificados.

 

Figura 6.2. Danos causados pelo afídeo-verde-da-amendoeira nas folhas e ramos jovens em amendoeira.

 

Figura 6.3. Danos causados pelo afídeo-verde-da-amendoeira nas folhas e ramos jovens em amendoeira.

Fatores de limitação natural

A luta biológica por limitação natural tem grande importância no combate aos afídeos, na medida 
em que há muitas espécies auxiliares, predadoras e parasitóides, principalmente espécies de 
coccinelídeos, sirfídeos e afidiídeos que, em muitas situações, só por si, são suficientes para 
conter o crescimento das populações de afídeos, evitando a aplicação de inseticidas (Reboulet, 
1999; Ilharco, 1992; ACTA, 1991). Assim preconiza-se, sempre que possível, a manutenção ou 
instalação de infraestruturas ecológicas e o aumento da biodiversidade funcional, que sirvam de 
suporte à manutenção e desenvolvimento dos auxiliares na proximidade da cultura.
Mais especificamente Talhouk (1977) inventariou os inimigos naturais de B. amygdalynus e 
Brachycaudus helichrysi no Líbano. Refere que estas duas espécies de Brachycaudus têm 
muitos inimigos naturais, incluindo os coccinelídeos Scymnus subvillosus, Synharmonia 
conglobata, Exochomus quadripustulatus e, pelo menos, uma espécie de Leucopsis, o 
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cecidomídeo Aphydoletes aphydimyza, os sirfídeos Syrphus ribesii e Episyrphus balteatus, o 
braconídeo Aphydius matricariae e o mirídeo Deraeocoris pallens. Também Almatni & Khalil 
(2008) inventariaram os inimigos naturais de B. amygdalynus no sul da Síria. Encontraram 30 
espécies de inimigos naturais, incluindo 15 coccinelídeos, 4 antocorídeos, 4 mirídeos, 3 sirfídeos, 
um crisopídeo, um camemídeo e um parasitóide. O predador mais numeroso encontrado 
no início da estação foi Coccinella septempuntacta, seguido temporalmente por Scymnus 
subvillosus e Hippodamia variegata. O hemíptero predador mais numeroso que encontraram 
foi Orius horvathi. Por sua vez o CABI (2022a) indica como inimigos naturais de B. amygdalinus 
presentes em Portugal os predadores Coccinella septempuntacta e Eupeodes corollae.

Monitorização, estimativa do risco e nível económico de ataque

A estimativa de risco de ataque dos afídeos é feita pela observação visual dos rebentos. Não 
há níveis económicos de ataque definidos para o afídeo-verde-da-amendoeira nesta cultura 
(Cavaco, 2011; Lichou et al., 2001) (figura 6.4).

Amendoeira / Afídeo-verde-da-amendoeira, Brachycaudus amygdalinus
Estimativa do risco

NEAÉpoca de 
observação

Método de 
amostragem

Órgãos a observar

Inverno Observação visual Ramos jovens Não definido
Primavera e verão Observação visual Ramos jovens Não definido

Figura 6.4. Estimativa de risco e nível económico de ataque (NEA) de afídeo-verde-da-amendoeira, B. 
amygdalinus, em amendoeira.

Meios de luta/proteção

As fertilizações azotadas em excesso favorecem o desenvolvimento do afídeo tal como a 
ausência de combate a infestantes e um combate deficiente no verão, favorecendo a manutenção 
do afídeo no estrato herbáceo.
No inverno, em caso de presença de ovos nas anfractuosidades dos ramos, fazer aplicações de 
óleos autorizados na cultura da amendoeira. Durante o período vegetativo fazer aplicações de 
inseticidas autorizados na cultura da amendoeira para estas finalidades, quando atingido o nível 
económico de ataque ou um nível de tolerância de infestação considerado economicamente 
inaceitável. No caso de infestações na primavera ou no verão, é recomendado tratar de 
preferência no início do ataque, antes do aparecimento da crispação e deformação das folhas e 
jovens ramos (Lichou et al., 2001).
As substâncias ativas autorizadas para afídeos em amendoeira, em Portugal (em 06.11.2022) 
são: azadiractina (A+B), deltametrina, lambda-cialotrina, espirotetramato e óleo parafínico (DGAV, 
2022). As recomendações de aplicação referidas pela DGAV (2022) são: para a azadiractina 
(A+B) desde a eclosão dos ovos até ao aparecimento dos adultos; para a deltametrina ao 

nome científico
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aparecimento da praga; para a lambda-cialotrina quando as populações começarem a aumentar 
significativamente; para o espirotetramato após o final da floração e para o óleo parafínico no 
inverno, antes da floração.

6.2- Afídeo-farinhento-da-ameixeira e afídeo-farinhento-do-pessegueiro

As duas espécies são semelhantes, podendo confundir-se. Apresentam uma biologia similar, 
alternando entre os hospedeiros primários (H. pruni: ameixeira, pessegueiro, damasqueiro e 
amendoeira e H. amygdalinus: pessegueiro e amendoeira) e os secundários (principalmente o 
caniço, Phragmites sp.) (Hullé et al., 1998).

Sistemática do afídeo-farinhento-da-ameixeira

Classe: Insecta
  Ordem: Hemiptera
     Subordem: Sternorrhyncha
       Familia: Aphididae
          Género: Hyalopterus
              Espécie: Hyalopterus pruni (Geoffroy)

Sistemática do afídeo-farinhento-do-pessegueiro

Classe: Insecta
   Ordem: Hemiptera
      Subordem: Sternorrhyncha
        Familia: Aphididae
           Género: Hyalopterus
              Espécie: Hyalopterus amygdali (Blanchard)

Distribuição do afídeo-farinhento-da-ameixeira

Na distribuição mundial da espécie H. pruni referenciada pelo CABI (2022b), na sua última 
atualização de 21 de julho de 2022 (figura 6.5), a espécie encontra-se presente em: África – Egito 
e Marrocos; Ásia – Coreia do Sul, Índia (Uttar-Pradesh), Iraque e Turquia; Europa – Alemanha, 
Espanha, Federação Russa, Hungria, Itália, Países Baixos, Polónia, Reino Unido, Roménia e 
Suécia; América do Norte – Canadá (British Columbia) e EUA; Oceania – Austrália (Tasmania) 
e América do Sul – Peru. Apesar de Portugal não figurar na lista de distribuição de H. pruni a 
espécie está referenciada em Portugal por Ilharco (1992).
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Figura 6.5. Distribuição mundial de H. pruni. Fonte: CABI, 2022b; Ilharco, 1992

Distribuição do afídeo-farinhento-do-pessegueiro

Na distribuição mundial da espécie H. amygdali referenciada pelo CABI (2022c), na sua última 
atualização de 25 de fevereiro de 2021 (figura 6.6), a espécie encontra-se presente em: África – 
Egito; Ásia – China, Japão e Turquia; Europa – Bulgária, Hungria, Itália (Sicília), Polónia, Reino 
Unido e Roménia. Esta espécie não se encontra referenciada em Portugal. No entanto, dada a 
similitude morfológica com H. pruni é possível que possa encontrar-se em Portugal.
   

 

Figura 6.6. Distribuição mundial de H. amygdali. Fonte: CABI, 2022c
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Biologia

As formas ápteras medem de 1,5 a 2,6mm, de forma alongada, de cor verde-pálida, recoberto 
com ceras esbranquiçadas (pruína) de aparência farinhenta. As formas aladas medem de 1,5 a 
2,6mm com antenas curtas de tamanho igual a metade do corpo. O abdómen é alongado, pálido, 
sem manchas. Os cornículos são muito curtos, ligeiramente arqueados e pálidos. A cauda é 
longa e pontiaguda.
O afídeo-farinhento-da-ameixeira e o afídeo-farinhento-do-pessegueiro são espécies holocíclicas 
(tem geração sexuada) e heteróicas (têm hospedeiros primários e hospedeiros secundários). 
Os hospedeiros primários são a ameixeira, o pessegueiro, a amendoeira e o damasqueiro. Os 
hospedeiros secundários são os caniços (Phragmites sp.), nos quais vive durante o verão na 
forma partenogenética.
Hibernam na forma de ovo nas anfractuosidades das árvores ou nos ramos do ano, na base 
dos gomos. Os ovos eclodem pouco antes da floração. Sucedem-se várias gerações de 
afídeos, de cor verde-claro a cinzento-azulado, com aspeto farinhento, na página inferior das 
folhas e sobre os rebentos em crescimento, sem, contudo, originar deformação das folhas, 
mas produzindo abundante melada. A partir de junho formam-se gerações aladas que migram 
para os hospedeiros secundários onde vivem durante o período de verão. Algumas colónias, no 
entanto, podem persistir nos hospedeiros primários, na forma áptera, durante o verão. No outono 
retornam aos hospedeiros primários (amendoeira e pessegueiro) nos quais fazem a postura dos 
ovos de inverno. Os ovos fecundados são cobertos por filamentos curtos e esbranquiçados.

Sintomatologia e importância dos estragos/prejuízos

Os afídeos farinhentos não provocam encarquilhamento das folhas. No entanto fortes infestações 
podem levar ao amarelecimento e queda prematura das folhas. Ataques grandes destes afídeos 
originam abundante produção de melada e a consequente formação de fumagina. Os tecidos 
ficam enegrecidos devido à formação de fumagina, limitando a produção fotossintética. Em caso 
de forte ataque pode causar necroses nos tecidos lenhificados.

Fatores de limitação natural

A luta biológica por limitação natural tem grande importância no combate aos afídeos, na medida 
em que há muitas espécies auxiliares, predadoras e parasitóides, que, em muitas situações, 
só por si, são suficientes para conter o crescimento das populações de afídeos, evitando a 
aplicação de inseticidas (Reboulet, 1999; Ilharco, 1992; ACTA, 1991). Assim preconiza-se, 
sempre que possível, a manutenção ou instalação de infraestruturas ecológicas e o aumento da 
biodiversidade funcional.
Mais especificamente o CABI (2022b) indica 39 espécies de inimigos naturais de H. pruni, 
entre predadores e parasitóides. Destes assinala como presentes em Portugal os predadores 
Adalia bipuntacta, Coccinella septempuntacta, Coccinella undecimpunctata, Harmonia axyridis, 
Propylea quatordecimpuntacta, Scymnus subvillosus, Aphidoletes aphidimyza, Episyrphus 
balteatus e Eupeodes corollae e os parasitóides Aphidius matricariae e Aphidius uzbekistanicus.
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Monitorização, estimativa do risco e nível económico de ataque

O risco de ataque dos afídeos-farinhentos é estimado através de observação visual dos 
rebentos. Não há níveis económicos de ataque definidos para a cultura da amendoeira, para 
estas espécies de afídeos. Para o pessegueiro é indicado um nível de tolerância de 10% de 
rebentos atacados (Cavaco, 2011; Lichou et al., 2001) (figura 6.7).

Amendoeira /Afídeo-farinhento-da-ameixeira, Hyalopterus pruni e afídeo-farinhento-do-
pessegueiro, Hyalopterus amygdali

Estimativa do risco
NEAÉpoca de 

observação
Método de 

amostragem
Órgãos a observar

Inverno Observação visual Ramos jovens Não definido

Primavera e verão Observação visual Ramos jovens

Não definido (nível 
de tolerância 
indicativo em 

pessegueiro de 
10% de rebentos 

atacados)

Figura 6.7. Estimativa de risco e nível económico de ataque (NEA) de afídeo-farinhento-da-ameixeira, 
Hyalopterus pruni e afídeo-farinhento-do-pessegueiro, Hyalopterus amygdali, em amendoeira.

Meios de luta/proteção

No inverno, em caso de presença de ovos nas anfractuosidades dos ramos, fazer aplicações de 
óleos autorizados na cultura da amendoeira. Durante o período vegetativo fazer aplicações de 
inseticidas autorizados na cultura da amendoeira para estas finalidades, quando atingido o nível 
económico de ataque ou um nível de tolerância de infestação considerado economicamente 
inaceitável.
As substâncias ativas autorizadas para afídeos em amendoeira, em Portugal (em 06.11.2022) 
são: azadiractina (A+B), deltametrina, lambda-cialotrina, espirotetramato e óleo parafínico (DGAV, 
2022). As recomendações de aplicação referidas pela DGAV (2022) são: para a azadiractina 
(A+B) desde a eclosão dos ovos até ao aparecimento dos adultos; para a deltametrina ao 
aparecimento da praga; para a lambda-cialotrina quando as populações começarem a aumentar 
significativamente; para o espirotetramato após o final da floração e para o óleo parafínico no 
inverno, antes da floração.

6.3- Afídeo-negro-do-pessegueiro

O afídeo-negro-do-pessegueiro é uma espécie enfeudada essencialmente ao pessegueiro. No 
entanto pode, ocasionalmente, aparecer em amendoeira sem causar danos consideráveis.
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Sistemática

Classe: Insecta
   Ordem: Hemiptera
     Subordem: Sternorrhyncha
        Familia: Aphididae
          Género: Brachycaudus
              Espécie: Brachycaudus persicae (Passerini)

Distribuição

Na distribuição mundial da espécie B. persicae referenciada pelo CABI (2022d), na sua última 
atualização de 03 de novembro de 2022 (figura 6.8), a espécie encontra-se presente em: Ásia 
–Índia (Jammu e Kashmir) e Turquia; Europa – Bulgária, Espanha e Itália; América do Norte – 
EUA; Oceania – Austrália (New South Wales) e América do Sul – Chile. Apesar de Portugal não 
figurar na lista de distribuição de B. persicae a espécie está referenciada em Portugal por Ilharco 
(1992).

 

Figura 6.8. Distribuição mundial de B. persicae. Fonte: CABI, 2022d; Ilharco, 1992

Biologia

As formas ápteras medem de 1,5 a 2,2mm, de cor inteiramente negra, brilhante e globoso. As 
ninfas são castanhas. As formas aladas medem de 1,7 a 2,1mm com antenas médias, com 
numerosas saliências nos 3.º, 4.º e 5.º artículos, dando à antena um aspeto dentado. O abdómen 
possui uma placa muito escura. Os cornículos são negros, direitos e de tamanho médio. A cauda 
é curta e arredondada.
O afídeo-negro-do-pessegueiro é holocíclico (tem geração sexuada) e heteróico (tem 
hospedeiros primários e hospedeiros secundários). Os hospedeiros primários são o pessegueiro 
e eventualmente outras prunóideas e os hospedeiros secundários são várias espécies da família 
escrofulariácea. Algumas populações podem viver na forma partenogenética. Hiberna na forma 
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de fêmea áptera nas raízes do pessegueiro, principalmente. No início da primavera as fêmeas 
deslocam-se para os ramos, podendo formar colónias densas nos ramos e também na face 
inferior das folhas e nos rebentos. O retorno às raízes começa a partir do início do verão. Alguns 
indivíduos podem também manter-se todo o ano na parte aérea da planta, na face inferior dos 
ramos. As formas aladas garantem a colonização de novas árvores. Esta espécie pode ter várias 
gerações.

Sintomatologia e importância dos estragos/prejuízos

O afídeo-negro-do-pessegueiro causa deformação das folhas e um retardamento do crescimento 
dos ramos e produz melada.

Fatores de limitação natural

A luta biológica por limitação natural tem grande importância no combate aos afídeos, na medida 
em que há muitas espécies auxiliares, predadoras e parasitóides, que, em muitas situações, 
só por si, são suficientes para conter o crescimento das populações de afídeos, evitando a 
aplicação de inseticidas (Ilharco, 1992; ACTA, 1991). Assim preconiza-se, sempre que possível, 
a manutenção ou instalação de infraestruturas ecológicas e o aumento da biodiversidade 
funcional.
Mais especificamente o CABI (2022d) referencia como inimigos naturais de B. persicae apenas 
espécies do género Aphelinus e a espécie Deraecoris flavilinea.

Monitorização, estimativa do risco e nível económico de ataque

A estimativa de risco de ataque do afídeo-negro-do-pessegueiro é feita pela observação visual 
dos rebentos. Não há níveis económicos de ataque definidos para a cultura da amendoeira 
(figura 6.9).

Amendoeira / Afídeo-negro-do-pessegueiro, Brachycaudus persicae
Estimativa do risco

NEAÉpoca de 
observação

Método de 
amostragem

Órgãos a observar

Inverno Observação visual Ramos jovens Não definido
Primavera e verão Observação visual Ramos jovens Não definido

Figura 6.9. Estimativa de risco e nível económico de ataque (NEA) do afídeo-negro-do-pessegueiro, B. 
persicae, em amendoeira.

Meios de luta/proteção

No inverno, em caso de presença de ovos nas anfractuosidades dos ramos, fazer aplicações de 
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óleos autorizados na cultura da amendoeira. Durante o período vegetativo fazer aplicações de 
inseticidas autorizados na cultura da amendoeira para estas finalidades, quando atingido o nível 
económico de ataque ou um nível de tolerância de infestação considerado economicamente 
inaceitável.
As substâncias ativas autorizadas para afídeos em amendoeira, em Portugal (em 06.11.2022) 
são: azadiractina (A+B), deltametrina, lambda-cialotrina, espirotetramato e óleo parafínico (DGAV, 
2022). As recomendações de aplicação referidas pela DGAV (2022) são: para a azadiractina 
(A+B) desde a eclosão dos ovos até ao aparecimento dos adultos; para a deltametrina ao 
aparecimento da praga; para a lambda-cialotrina quando as populações começarem a aumentar 
significativamente; para o espirotetramato após o final da floração e para o óleo parafínico no 
inverno, antes da floração.
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